
semanário 
à quinta-feira 

  

presa 150800 10,7 Sos 

CAMPEÃO 
das Províncias 

2º Série |Ano 2 |Nº 100]24 de Agosto de 2000 edição Aveiro 

antes do final do ano 

  

bincor Lírio Vinha | propriadado Reggivoz 

  

abre 
Loja do Cidadão 

as portas 
Página 13 

  

Eduardo Feio, vereador da Câmara Municipal de Aveiro 
  

A passagem desnivelada da Sé 
é uma obra fundamental 

” 

Páginas 3,4 5 - Ms      
  

  

  

  

FÁBRICA DE MATERIAL ELÉCTRICO 
PARA ILUMINAÇÃO 

Delegação Norte / Delegação Sul 
hitp:/lwwwi.cee. pt 

Telef, 234612090 Fax 234 607 250 
PO. Box90-NOVABORRALHA 
3754-909 ÁGUEDA - Portugal   

JE - Empresa de Equipamento Elecinico, te 

    

Nível mais baixo dos últimos nove anos revela o INE 

Desemprego cai para 3,8% 
A taxa de desemprego em Portugal bai- 

3,8% nos ido trimestre de 2000, 

pontos percentuais do que no 
mesmo período do ano anterior, 0 valor mais 
baixo dos últimos nove anos, anunciou hoje o 
INE. 

/No final de Junho de 1991, durante o 
stgundo Governo de maioria absoluta de Ca- 
vaco Silva, a taxa de desemprego trimestral 
desceu até aos 3,6% da população activa. 

A taxa de desemprego mais baixa desde 
1953, primeiro ano dos registos a que a agén- 

cia Lusa teve acesso, foi de 1.02%, em 1973. 
Depois da revolução, o nível mais baixo de 
desemprego foi de 2,9%, em 1975. 

O nível registado em Portugal no scgun- 
do trimestre de 2000 está assim praricamen- 
te dois pontos percenmais abaixo da Taxa de 

   
Desemprego Não Aceleradora da Inflação 
(NAIRU - Non Accelerating Inflation Rate 
of Unemploymeng), que um estudo do Ban- 
co de Porrugal, datado de Dezembro de 1998, 

estima situar-se em 5,75%. 

À taa registada no segundo trimestre de 
2000 de a 191 mil d 

  

  

  

DECORAÇÃO DE ESPAÇOS COMERCIAIS 
Fabricante de Vitrinas e Balcões por medida 

ATENÇÃO À NOVA MORADA 
Pág. 13       

menos 16,3% em termos homólogos e 15% 
relativamente ao primeiro trimestre do ano. De 
acordo com os dados do INE, o decréscimo 
mais relevante é na população masculina, onde 
a taxa de desemprego baixou para 2,9%, con- 
tra 4,8% nas mulheres. 

O número de activos registou um cresci- 
mento homólogo de 0,7% e a taxa de acúvi- 
dade atingiu os 50,99%, o que representa uma 
End de 0,3 pontos em relação ao mesmo 

de 1999, 
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sumário palizados, do Associação mento do ténis em Portu: de lado instituições que be dos Galitos e do Clu- famosa equipa de juve- 
de Municípios o Carvo- gal. Estóna 12º posição — desempenham também — be de Cacio, não estro-  nis dos anos de 1966/ 
eiro, na Assembleia Inte- | no ranking nacional de um papel importante no nhando, por isso, que o 67, a equipa que dispu- 

]) municipal da Riae é Pre: juniores, mas não'tem: vida dos; pessoas IV Congresso Nacional se | tou a Taça Ribeiro dos 
sidente do Conselho Fis- ambições de futuro no Ainda este ano - No- venha a realizar nesta ci- Reis. Hoje, Pompeu tem 
cal do ERSUC. Numa al- ténis, porque não há — vembro ou Dezembro - dade, de 0a 12 de No: 51 e defende que a sua 
tura em que o ambiente apoios e «só a vontade vai ser possível ao cida- vembro próximo, numa curta passagem pelo fu- 
é temo de pertinêncio di. não chego». Tem lBanos dão aveirense ou que o — organização conjunta da tebol lhe trouxe alguns 
ária e as obras munici- está a acabaro 12º — Aveiro se desloque trator, Federação Portuguesa de ensinamentos. 
pois esventraram a cida- ano na Escola Secundá- na Loja do Cidadão, do | Remo e Secção Náutico página 17 
de de Aveiro numa cirur- ria José Estevão paro se contrato da electricidade, do Clube dos Galitos. 
gia plástica que virá dar poder candidatar a Ar- do gás ou do problema pógina 16 Saúde: Os jovens 

Entrevista da Se- um novo rosto à cidade, — quitectura. da conta telefónica, já universitários revelam 
mana: Eduardo Feio — Eduardo Feio explica ao página 7 que a obra agora con- Velhas Glórias: graves lacunas ao nível 
tem os pelouros do Pla- | Campeão das Províncias trotualizado prevê um Dentro dos quatro linhos do educação sobre atitu- 
neomento, Ambiente, — o porquê dos coisas. prazo de 80 dias para ocupava a posição de — dese comportamentos de 
Obras Municipais, Tran- páginas 3, 4 e 5 Centrais: Dezossete execução extremo-direito. Falomos risco face ao VIH/Sida, 
sito e Mobilidade e Ju- serviços vão estar dispo- página 13 de Pompeu Rodrigues — um resultado das defici- 
ventude e representa a Aveiro: Ricordo Jor- níveis na Loja do Cida- Martinho, natural de São ências da escola durante 
Câmara de Aveiro nos ge Mesquita Ibrohim é — dão, espaço de contac- Desporto: Aveiro Berardo. Esteve no clu- aformação inicial dos es- 
Conselhos de Administra- um jovem tenista aveiren- to com a administração criou tradição no Remo be aurinegro durante — tudantes. 
ção dos Serviços Munici- - se que duvida do cresci- pública, que não deixou nacional através do Clu- | uma época e fez parte da página 18 

ouvindo as nossas gentes 
quecer que os livros são jovens de hoje interes- 
bastante caros, principal-  sam-se muito mais pelas 
mente os especializados. novas tecnologias e os li- 

vros digitais conseguem 
CP: Qual o seu tipo chamar mais a atenção e 

de literatura preferida e são muito mais baratos. 

  
  

porquê? 

MC: Os livros de ro- CP; A TV substitui a 
mance são aqueles que me leitura de jornais e de 

mais à atenção. livros de uma maneira 
Há alguns anos, o livro era considerado, pela E raso E ã gd nhar e levam-me a acredi- MC: À televisão subs- maior parte des pessoas, um verdadeiro amigo. Hoje Fa Seas E E ei tar que o sonho pode tor-  tiruí a leitura de jornais em dia, os jovens não incluem a leitura nos seus hábi- g É 

nar-se realidade. ede livros quando os pro- tos frequentes de lazer; À grande maioria prefere ver da PERA + E gramas são interessantes 
televisão, ouvir música, ir ao café, passear nos centros CP: A TV afasta os - para o espectador. No 

  

comerciais e ver montras. rir até : - 
fo ipa lo li du Ri is na eta RR RAR e 
conversar com Maria Castro, uma estudante de 15  Porquefizempartedanos- ca música, a televisão, - MG: De facto, à tle- têm uma vida activa e o 
E nob TENDE TS Piteire st aprendizagem e são os computador e, nomeada- visão consegue, de uma tempo é pouco para ve- 

nossos auxiliares de estu- mente, a Interner sioalgu- | maneira eficaz, manipular rem televisão, principal- 
E do, mas das atracções que des. e atrair a atenção do es- mente, os noriciários, os 

CAMPEÃO DAS tante para o desenvolvi- pertamo interessedosmais — pectador, As crianças, jornais tornam-se num 
PROVÍNCIAS (CP): Alei- mento da capacidade hu- CP:Éverdadequeos novos. Ir ao café, passear por exemplo, crescem — meio de informação in- 
tura é uma ferramenta mana. No entanto, não jovens lêem pouco? pelas ruas ou ir a centros cada vez mais com este dispensável. Nesta pers- 
essencial. Tem o hábito leio com muita frequência. MC: Alguns gostam comerciais são, também, — meio de comunicação.  pectiva, penso que os jor- 
de ler? Prefiro fazer outras coisas, de ler, mas a maior parte hábitos que os jovensapre- Neste contexto, o livro nais e mesmo as revistas 

Marta Castro (MC): — como ver televisão, por prefere ourro tipo de pas- ciam. Daí que a leitura deixa de ser um aspecto são bastante lidos e cons- 
Tenho consciência de que exemplo. Os livros que satempos. Hojeemdia,os passe para segundo plano. cultural importante ea — rituem um bom hábito 
a leitura é bastante impor- mais leio são os escolares, jovens têm outras opções Depois, não podemos es- leitura fica para trás. Os de lazer. 
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entrevista da semana [Eduardo Feio] 
  

  

Há um investimento fortissimo 
na qualificação « do espaço público 
  

  

Eduardo Feio tem os pel icip Transito e Mobilidade e Juventude e representa a 
Câmara de Aveiro nos Conselh o inistração dos [e da de Municípios o Carvoeiro, na 

ipal da Ria e é F lente do Conselh aco MRE, Memo nim ou qe meo à ineo   

pertinência diária e as obras municipais esventraram a cidade de Aveiro numa cirurgia plástica que virá dar um novo rosto à 
cidade, Eduardo Feio explica ao Campeão das Províncias o porquê das coisas. 

Arménio Bajouca mas básicos na área am-  bilidades directas da au- nal, e por força do siste do um grande esforço 
DO IT biental. Um que tinhaa — tarquia, porque no que ma da SIMRIA, é uma — por parte deste executi- 

a ver com a recolha de re- respeita à poluição at- realidade que está dia a | vo para conseguit-mos 
Campeão das Pro- — melhorar substancial-  síduos sólidos, o seu tra mosférica a comperência dia a ganhar forma. Ao muito rapidamente atin- 

víncias (CP) - Aveiro — mente a qualidade do amento e o seu destino autárquica está muito mesmo tempo tem havi- toe nao 
está ambientalmente nossoambientediaadia. final. No quadro da ER- diluída ainda. Eee 
bem? Ou nem por E há vários factores que SUC as coisas estão mui- CP - Pode dizer-se 

j Saci do Feio (EF) go para isso, Por 19 melhores do que esta que se vai no bom ca- [O Ca Te RAND 
uardo Feio (EF) - um lado temos as ques- i 5 5 
Mae AA LRN) 
áreas onde há sempre aquilo que é o resolver, que tem a ver comas sim. Na questão dos ARREDORES DE AVEIRO 
muito para fazer, mas em definitivo esperemos, — questões dos efluentes. E efluentes líquidos, seu CONTACTAR O PRÓPRIO 
penso que estamos a — um conjunto de proble- 4 esse nível há résponsa- - tratamento e destino f- CREPES 

  

  

  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

Fi E 
E Ciro fechado de televisão (C.C,T.V.) 
= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

— Detenção de furto de roupas, Cd's, óculos, ete, (pórticos) 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. - Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo — Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 

  

 



  

gir uma taxa de 90% de 
cobertura de saneamen- 
to básico, o que espera- 
mos atingir até finais de 
2001. Todos os anos se 

tem feito um grande in- 
vestimento nesta área e 

pensamos resolver o pro- 
blema com alguma qua- 
lidade. 

CP — Mas há pro- 
blemas ambientais de 
nova geração... como 
poluição sonora e at- 
mosférica... 

EF Sem dúvida que 
o ambiente urbano, de- 
signadamente o ruído e 
a qualidade do ar são 
preocupações novas que 
estamos a atacar, Temos 
para discutir brevemen- 
te o diagnóstico do Pla- 
no Municipal do Ambi- 
ente e Desenvolvimento 
Sustentado da cidade de 
Aveiro, que está a ser ela- 
borado pelo IDAD... 
que pensamos possa ser 
discutido já em Setem- 
bro pela Câmara para 
avançar para a segunda 
fase do Plano, Aliás esses 
dois problemas, do ruí- 
do e do ar, cruzam-se 
muito com um dos pro- 
blemas mais fortes das 
cidades do litoral, que é 
a questão da mobilidade 
e do trânsito. 

CP - Mas faz um 
balanço positivo? 

EF — Faço um balan- 
ço positivo nas questões 

de base, mas toda a gen- 
te tem noção do aumen- 

to da pressão sobre o cen- 
tro urbano em que a ten- 
dência é de continuar a 

aumentar. Áveiro não é 

excepção no crescimen- 
to do parque automóvel 
e des problemas com ele 
relacionados. 

CP — Designado- 
mente a falta de par- 
queamento? 

EF — Vamos ver. 
assim... comparativa- 
mente com outros cen- 
tros urbanos da dimen- 
são de Aveiro e também 

no litoral se calhar aré 
nem estamos muito mal. 

Há problemas tão gran- 
des ou maiores nas ou- 
tras cidades. Mas com 
o mal dos outros vive- 
mos nós bem! Em rela- 

ção ao poder de oferta 
de estacionamento te- 
mos uma oferta razoá- 
vel e estamos a trabalhar 
neste momento para 
que melhore ainda 
mais. Política de mobi- 
lidade para a cidade 
também a temos, atra- 
vés de um estudo já 
aprovado em meados de 
1999... agora a forma 
das pessoas utilizarem o 
automóvel é que vai ter 
de se modificar. O uso 
vai ter de ser mais se- 
lectivo e estamos a fa- 
zer um grande esforço, 
ao nível dos Serviços 
Municipalizados para 
haver melhor oferta de 
transportes públicos. 

CP — Os Mini-Bus 
vieram ajudar... mas 
não resolvem o pro- 
blema de estaciona- 
mento e de circula- 
ção... 

EF - Penso que os 
Mini-Bus vieram contri- 

buir favoravelmente para 
três questões: uma, a 
oferta nova e a hipótese 
de ajudar a mudar as 

  

Eduardo Feio 

Os poucos tempos livres 
são para a família 

Eduardo Elisio Silva Peralta Feio, de 35 anos, na- 
turaf da Vera Cruz, Aveiro, é casado e tem uma filha 
de aho e meio. 

Ainda não terminou a sua licenciatura (faltam-lhe 
quatro cadeiras) em Planeamento Regional e Urbano. 
Este jovem autarca bem se pode apelidar de “homem 
dos sere ofícios pois para além de já ter sido professor 
do Ensino secundário, também exerceu funções de 
técnico urbanista na executando trabalhos para o Cen- 

entrevista da semana [Eduardo Feio] 

  

mentalidades; outra foi 
permitir a quem cinha 
necessidade de se deslo- 
car na cidade, de o fazer 
com relativa facilidade; e 

uma outra foi a de aju- 
dar as pessoas a pensar 
gue a utilização do au- 
tomóvel privado não faz 
sentido, E para o futu- 
ro aquilo que temos 
previsto é que a cidade 
se vá dividir em coroas: 

uma área central (a zona 
centro da cidade, cerca 

de 500 metros em re- 

dor do edifício da Cã- 

mara) com zonas pedo- 
nais onde se pode an- 
dar à vontade e com as 

Bugas a permitir uma 
boa mobilidade, além 
de bons estacionamen- 

tos, como o do Forum 

e da Praça Marquês de 
Pombal; uma terceira 
coroa será a tal zona pe- 
riférica onde as pessoas 
podem deixar o carro, 
com custos que não 
dada a ver com o dos 

parques centrais, e a fa- 
cilidade de transportes 
públicos para o centro. 
Os parques periféricos 
ficarão na zona de Tabo- 

eira, outra na zona das 

Glicínias e outra na zona 

do Parque de Feiras. 

A cidade de Aveiro 
sofreu um “boom” 
de crescimento e 
desenvolvimento 
que é mais notado 

nos últimos anos. 
Na perspectiva do 
vereador Eduardo 
Feio houve um 
conjunto de fac- 
tores a que a 

autarquia liderada 

por Alberto Souto 
também não é 

alheia... 

EF - Claro que não 
lhe vou dizer que foi só 
na liderança de Alberto 

outo... mas não é de 
todo alheia a alguns des- 
ses factores e ao potenci- 
ar deste modelo de de- 
senvolvimento, como al- 
guns dos investimentos 
estruturantes que estão 
neste momento em cur- 
so e que se devem a ca- 
pacidade de lideranla dle 

e de gestão de um con- 
junto de dossiers que 
permitiu trazer algumas 
das apostas para Áveiro, 
como o Euro 2004, o 

Polis, em que ele liderou 
todos os processos que 
permitiram essa situa- 
ção. 

   

  

tro Interdisciplinar de Estudos Econó de Lis- 
boa; e é ainda gerente comercial de uma sociedade 
que tem com o pai. 

Os tempos livros — poucos — que consegue, consa- 
gra-os à família e à leitura, é para as Férias levou “As 
voltas na cidade com o meu carro”, uma colectânea 
de abras de Woody Allen e a ainda “A grande rupru- 
ra”, de Francisco Fukaiama. 

Não sendo o que se chama um cinéfilo, e reconhe- 
cendo não ter grandes critérios de escolha, gosta de 
cinema e o filme que viu mais vezes foi “Manhattan”, 
de Woody Allen. 

Vão vê muita televisão, mas quando pode não per- 
de a informação. 
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Apoio que tem de ser 
aproveitado e tem de ser 
gerido, e outro o próprio 
tempo natural de maru- 
ração dos projectos. Mui- 
tas vezes as pessoas não 
têm noção disto, mas 
desde que há a ideia de 
alcançar com uma obra 

até que se consegue con- 
cessionar essa obra e ela 
arrancar fisicamente, por 
vezes pode mediar um 
ano, um ano e meio ou 

mesmo dois anos. Na- 

quilo que são as obras da 
EN 109 entre a variante 

de Mamodeiro e o IP5 

houve interesse em ter 
toda esta via perfeita- 
mente nivelada de forma 
a que não haja pontos de 
conflito, e isso vamos 
conseguir. O Eucalipto 
já está resolvido, vai ha- 
ver o Pingo Doce resol- 
vido, vai haver o cruza- 

mento de Esgueira resol- 
vido e temos a rotunda 
da Policlínica que tam- 
bém vai ajudar a resol- 
ver essa questão. Conse- 
guido isto, todo este ca- 
nal funcionará de forma 
desafogada. Relariva- 
mente ao centro da cida- 

de, à passagem desnive- 
lada da Sé, é uma obra 

fundamental para resol- 
vero constrangimento de 
transito que se verificava 
junto ao Museu. 

CP - Tudo bem... 
mas a coincidência de 

obras virá trazer gran- 
des congestionamen- 
tos... 

EF — É verdade que 
sim e a Câmara tem 

consciência disso. É sem- 

pre um incómodo, mas 
quando estiver tudo 
pronto vamos ter uma 
situação muito mais ii 

teressante do que a que 
se vivia. Repare que se 
fossemos fazer uma obra 
de cada vez, iríamos ter 

quatro anos de obras, 
incómodas na mesma, 

mas durante quatro anos 
consecurivos. Só se fala 

das obras que provocam 
incómodo, mas há um 

CP - Não falou na 
Europa dos Pequeni- 
tos... 

EF — Esse é um um 
processo que vem do exe- 
cativo anterior e que cor- 
re a sua tramitação nor- 
1ual e não é um projecto 
liderado pela autarquia, 
mas que a autarquia 
apoia. 

CP - Mas a demora 
faz desacreditar na 
concretização... 

EF — Eu acredito que 
vá por diante, e até ao 
momento não tenho 
nada que me diga que vá 
em sentido contrário. 
Agora há diferenças de 
liderança... 

CP — Vamos falar de 
obras. À cidade está 
esventrada. Já se nota 

vai notar-se ainda 
mais dentro de pouco 
tempo. O que levou a 
autarquia a optar por 
este modelo de obras 
em simultâneo? 

EF — Há também vá- 
rios factores que concor- 
rem para isso. Uns têm a 
ver com o encadeamen- 
to de obra já não se po- 
dem dissociar umas das 
outras, outro é a oportu- 
nidade de um IH Qua- 
dro Comunitário de 

   

    

Continua na pág. seguinte 

Não tem hobyes, mas na adolescência foi “ajunta- 
dor” de selos, 

Quando tinha 10/11 anos andou a vendar o “Re- 
pública”, aínda sem consciência política, mas engaja- 
do por um amigo mais velho da ]S. 

O seu gosto pelas questões do ambiente já vêm de 
longe....e foi associado dos “Amigos da Terra” numa 
fase de uma maior actividade da associação, em Ávei- 
ro, e depois pertenceu ao GAPAA - Grupo de Acção e 
Preservação do Património Arquitectónico de Aveiro. 

Está na política de uma forma activa desde 1987, 
e foi um activista da candidatura de Mário Soares, 
entrando para a JS e tornando-se militante do Partido 
Socialista em 1990.  
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EF — A ideal não di- 
rei, mas ficaremos com 
umia oferta de estaciona- 
mento, na zona central 
da cidade, ao nível des 
qualquer cidade portu- 
guesa, com mais de 
2.000 lugares no centro 
da cidade, o que permi- 
te, conciliando os par- 
ques periféricos, a me- 
lhoria de transportes 
públicos no centro da 
cidade, a questão da Bu- 
gas e os bons percursos 
pedonais, a qualidade do 

Continuação da pág. anterior 

conjunto de outras obras 
que não causam esse in- 
cómodo e são também 
importantes para a cida- 
de, como a Alameda da 
Forca Vouga, a desnive- 
lada ao lado do Centro 
de Congressos, que vai 
passar sob o caminho de 
ferro, que irá arrancar a 
custo prazo (ainda este 
ano) e que permitirá 
uma saída do lado sul do 
Centro de Congressos e 
ligará à Avenida Sá Car- espaço público ter uma 
neiro. E vamos fazer tam- cidade razoável a esse ní- 
bém o ramo de acesso ao vel. 
Bairro do Liceu. CP - Ao cidadão 

CP - Como vai ser comum fica um pouco 
resolvido o transito na a ideia que os investi- 
Marquês de Pombal, mentos estão a ser fei- 
com a pedonização? tos só, e apenas, no 

Todo o trânsito centro urbano, na sede 
passará por trás do Go- | do concelho.. 
verno Civil, com um at- EF — Essa é uma 
ruamento alargado, com ideia perfeitamente erra- 
um novo perfil. Ejáque da. Nós estamos a fazer 
falamos disto deixe-me investimentos de deze- 
lembrar-lhe que na Mar- nas de milhares de con- 
quês de Pombal vamos tos, nomeadamente no 
passar de uma oferta de saneamento das fregue- 
36 lugar de estaciona- ias mais afastadas. Já o 
mento público, pago, fizemos a rede de sanca- 
para-550 lugares públi- mento na Horta, esta- 

mos a acabar em Azur- 
va, vamos avançar para 
Eixo, e continuamos em 
Santa Joana. S. Bernar- 

do está praticamente a 
100% faltando apenas 
alguns arruamentos que 
ainda este ano vamos ini- 
ciar, e vamos atacar 0 
problema em Aradas no 
início do ano que vem. 
Há, portanto, uma fren- 
te de obras múito vasta 
nas freguesias e não ape- 
nas no sancamento mas 
também nos pavimentos 
e arruamentos. Há um 
investimento fortíssimo 

na qualificação do espa- 
so público e na melho- 
ria das acessibilidades. 

P— O edifício da 
Câmara está quase re- 
cuperado... vai conti- 

cos. 
CP-—A oferta de es- 

tacionamento vai ser a 

ideal? 

  

e ainda 
  

“A primeira lura é tentar evirar que as coisas vão 
piorando. A tendência é tentar um abrandamento do 
agravamento da situação, e isso estamos a conseguir”. 

“A melhoria de circulação na cidade passa pela 
BUGA, espaços pedonais e sinalérica direccional. Há 

um conjunto de medidas que só todas combinadas 
podem resultar na melhoria de mobilidade”, 

“Vamos ter mais quatro Mini-Bus que já estão 
comprados e vão entrar brevemente ao serviço, e vamos 
ter ainda mais quatro. E vamos ter o sistema de “pare 
and ride”, parques periféricos que vão permitir aliviar a 
carga automóvel no centro urbano”. 

“Nunca esteve prevista a pedonização da Ave- 
nida Lourenço Peixinho... Repensar o transito da Lou- 
renço Peixinho é diferente de o tirar de lá” 

“Zonas pedonais serão na Marquês de Pom- 
bal, Rua Direita e zona da 14 de Junho, na beira-mar, 
e com esta ficará cumprido o nosso programa de per- 
cursos pedonais” 

“Estamos a elaborar um regulamento novo que 
eventualmente vai rever a situação de atribuição de lu- 
gares de parqueamento de forma a que possa haver um 

grande salão nobre da | carão que permita o estacionamento nos parcómetros 
cidade, mas o Presiden- | à título gracioso para as viaturas afecras a alguns servi 
te da Câmara tem o dos- | ços* 
sier e continuamos com 
esperanças de que se che- 
gará a bom porto para à 

    

nuar a ser Paços do 
Concelho ou continua 
de pé a ideia de insta- 
lação na Jerónimo Pe- 
reira Campos.? 

F — O edifício dos 
Paços do Concelho vai 
ser um espaço direccio- 
nado para a instalação da 
Câmara, enquanto insti- 
tuição política. Terá o 

“As obras do Teatro Aveirense começaram agora e 
é uma obra para um ano. É uma obra complexa que nos 

e petmitirá ter um grande espaço cultural em Aveiro” 
instalação da Câmara na “Pensamos que a mudança de Ministro da Cul- 
Jerónimo Pereira Cam- tura não virá afectar as promessas feitas. Todas as infor- 

pos. O que GA O ice senrido   
  

OPORTUNIDADE 
Empresa com sede em Ílhavo recruta para os seus quadros 

2 Comerciais com carro M/F 
Ordenado Base + Comissões 

3 Telefonistas (Horário 16h às 22h) 
Entrada imediata 

Contacto 234 326 103 
A partir das 14h 
  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAPELA 
(Rectificação) 

Na edição de 10 de Agosto do “Campeão das Provincias” foi inserido 

por lapso uma mensagem publicitária de Boas Festas no anúncio da 

Agência Funerária Capela. Pelo facto pedimos desculpas à Gerência 

desta conceituada empresa, no nome de A. Silva de J Valentim, e aos 

nossos leitores. 

CURSOS GRATUITOS 
etem na área de 

Então sro saiio esta oportunidade! 

  
  

Está 

Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 
N.º Verde (gratuito) 800 282 930   Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO   

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

  

CONTROLADOR DE QUALIDADE 
(CQ/DRH/00) 

Função: 
* Proceder à análise dos produtos e processos 
* Efectuar a investigação e prevenção de cau- 

sas e problemas 

* Promover e divulgar os princípios da Qualida- 
de e de política da Qualidade da BFEPA. 

Habilitações: 
*12.º Ano 
* Formação específica em Qualidade. 
* Conhecimentos de línguas (Inglês/Francês) 

Com experiência de 1 ano em funções similares e disponibilidade 
para trabalhar em turnos. 

ferirná fas 
As respostas devem ser acompanhadas de CV detalhado com a res- 
pectiva referência e dever-Sao ser enviadas para: 

  

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 

Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex     
 



  

dia 

17 
Cine-Clube de Avanca 

Austrália 
O filme “Histórias De- 

sencantadas”, realizado por 
Vítor Lopes e produzido 
pelo Cine Clube de Avanea, 
ganhou o prémio para o 
melhor filme de animação 
num festival internacional 

realizado na Austrália 

A atribuição do galar- 
dão, divulgada pelo Cine 
Clube de Avanca, decorreu 
na 33º. Edição do “Mel- 

boume International Film 

and Vídeo Festival”, 
“Histórias Desencanta- 

das” tinha sido estreado re- 

centemente nos “Encontros 
Internacionais de Cinema, 

Tv, Vídeo e Multimédia 

  

prémio de melhor argu- 
mento. Vitor Lopes é um 
dos realizadores da primei- 
ra longa metragem portu- 
guesa de animação “João 
Mata Sete”, também a ser 
produzida em Avanca e com 
a participação de vários paí- 

tura e foi co-produzido pela 
RTP 
  

dia 

Zê   

A equipa de futebol da 
selecção Olímpica de Defi- 
cientes com Paralisia Cere- 

bral foi apresentada, no in- 

Aveiro [dia-a-dia] 

  

  

  

  
  

tervalo do jogo inauguralda temem pela sua segurança O aurarca refere ainda a 
T Liga de futebol, disputa- devido às obras no Teatro importância que a agricul- 

doentreo BeiraMareoBo- Aveirense, já quea ruaées- tura tem paraa população e 
pri creita e mais estreita ficou o facro da freguesia já ser 

iniciativa esteve a car: com a montagem do esta atravessada pela A, pela 
À decada leiro. de gás, pela rede 

Aveiro, em colaboração com Os habitantes receiam, em alta da água do Carvoei- 

a Federação Portuguesa de nomeadamente, que um ro,portréslinhasdealtaten- 
Desporto para Deficientes e carro de incêndio não possa são, pelo caminho de ferro 
a direcção do Sport Clube entrar na rua, onde se loca e, em breve, pelo ICI. 
Beira-Mar. lizam vários restaurantes, e 1] 

A seleoção Olímpica de que uma ambulância tenha dio 
Deficientes com Paralisia dificuldade em passar se ti- 
Cerebral vai estar nos Jogos. ver de socorrer alguém. 
Paralímpicos de Sidney, a Um representante dos 7 '9 
decorrer entre 18c 29 de residentes esteve já presente >" 
Outubro, onde estarão re- numa reunião de Câmara, Pára-quedistas 
presentados 125 países, alertando para a situação e partiram para Timor 

num total dequaromilade- sugerindo que os tapumes O Segundo Batalhão de 
tas. da obra sejam recuados. Infantaria de Pára-quedis- 

A missão portuguesa é O presidente da Câma- tas de São Jacinto partiram 
composta por 5dareras que ra, Alberto Souto de Miran- para Timor com o objeci- 
irão participar em sete mo- da, reconheceu quedháuma vo de parricipar na missão 
dalidades: futebol, atletis- situação de risco, mas não de paz das Nações Unidas. 

mo, basquetebol, boccia, na- deve ser exagerada». Os militares deverão per- 
ração, ténis de mesa e cidlis- OO autarca salientou que manecer em território ti- 
mo. o espaço de uma nua próxi-  morense durante seis me- 
Director Regional ma, também com restauran- ses, período durante o qual 
Ambiente do Centro tes, nas traseiras da Câmara, prestarão ajuda humanitá- 

condena abertura da não é maior, devido às obras ria à população de Timor. 
ão dos Paços do 

O Direcwr Regionaldo  Conedho, e que há ruas no dia 
Ambiente do Centro inte- bairro da Beira Mar que não | 

rino, Mário Saraiva, defen-  rêmessa largura, mesmo sem 
deu que a Barrinha de Es-  taipais de obras 20 

dad j 

mar para acautelar a saúde localização deaterro São Jacinto unido ao 
pública. industrial em Canelas 

O talude que separa a O presidente da Câma- O fim-de-semana des- 
barrinha do mar foi encon- ra de Estarreja, Vladimiro  portivo realizado em São 
trado aberto na semana pas- Silva, quer que o Instituto Jacinto terminou em gran- 

sada, originando uma maré dos Resíduos dê poretinro de, Organizado no âmbito 
de poluição que afectou a o prélicenciamento paraa do programa da Casa Mu- 
praia de Esmoriz. construção do aterro de re nicipal de Juventude, o fim- 

A abermra da Barrinha síduos industriais banais, de-semana teve como pal 
tem estado a gerar acesa po- pres pa a fguea de co o Complexo Desportivo 
lémica entre as autarquias de de São Jacinto e contem- 
Espinho e Ovar. Ao contrá- a carta enviada ao Plou diversas actividades. 

rio de Jost Mora, o presiden- ministro do Ambiente, o Entre clas, o slide, o rapel, 
te da Câmara de Ovar, Ar- autarca manifesta a sua ato- o surf, o bodybord, o fute- 
mando França, defendeoen- tal reprovação» e afirma que bol, o andebol e o basque- 
cerramento da Barrinha no em nome da razoabilidade tebol. 

período de Verão. e de uma profícua parceria São Bernardo Florido 
Moradores da 31 de entre a Câmara de Estarreja Integrado nas festas de 

Janeiro, eo Governo, deve Instiru- Freguesia de São Bernardo, 
comasobrasno Teatro to dos Resíduos dar porex- | o evento regressou pela 

(Os moradores da Rua tinto o prélicenciamento quinta vez consecutiva e 
31 de Janeiro, em Aveiro, do aterro em Canelas, reuniu muitos participan- 
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tes e turistas que não quise- 
ram perder à oporrunida- 
de de ver de perto o espec- 
táculo das flores. O local 
escolhido para a realização 

do evento foi o adro da lgre- 
ja espaço que reúne as con- 
dlições necessárias para uma 
manifestação cultural que 
ganha de ano para ano mais 
adeptos. 

  

dia 

2d 
Adjudicada primeira 
e bo ii 
de Esgueira 

  

A Câmara de Aveiro 
anunciouaadjudicação, por 
102 mil contos (510 mil 
euros), da primeira fase do 
Centro Cultural de Esguei- 
ra, à instalar num edifício 
do centro histórico da lo- 
calidade, conhecido por 

“Casa da Carvoeira”. 
A primeira fase do pro- 

jecto assenta na recupera- 
ão e reabilitação do edifício 
e terá a duração de dez me- 
ses, 

No edifício principal, o 
piso térreo será dedicado a 
exposições temporárias, en- 
quanto no piso superior será 
instalado um pólo de leitura 
da Biblioteca Municipal, 
com um módulo de cyber- 
café e acesso aos serviços da 
Cidade Digital, apoiados 
por uma pequena caferaria. 

da fase do pro- 
jecro do Centro Cultural de 
Esgueira determina a de- 
molição dos anexos e reor- 
ganização do logradouro da 
Casa da Carvocira para dar 
lugar a dois novos edifícios, 
a construir de raiz, dedica- 
dos à “produção” cultural. 

No lado sul haverá um 
edifício de dois pisos, com 
duas salas polivalentes no 
piso térreo, a utilizar para 
actividades gimnicas e au- 

24 de Agosto de 2000 

las dê formação, enquanto 
o piso superior terá duas 
salas de menor dimensão 
para ateliers. 

O outro edifício, no ex- 

tremo poente, terá um só 
piso e será destinado à ce- 
râmica, com salas para mo- 
delar, cozer e pintar o bar- 
ro. 
  

dia 

Po 
Pydeteve futebolista 

porassaltoa 
A Polícia Judiciária de 

Aveiro anunciou a detenção 

de um jogador de futebol, 
de 19 anos, residente em 
Sexúbal, como presumível 
autor do assalto a uma es- 

pingardaria, tendo ainda 
identificado dois menores, 

Parte das armas rouba- 
das haviam já sido recupe- 
radas pela PSP de Senúbal, 
quando deeve os indivídu- 
as que pensou serem os as- 
saltantes das bombas de ga- 
solina da CREL, que depois 
vieram a ser libertados pelo 
Tribunal. 

O assalto à espingarda- 
ria Valente; situada na Ave- 

nida Dx Lourenço Peiúnho, 
no centro da cidade, ocor- 
reu na madrugada de 1á de 
Julho, por arrombamento, 
edo: ento comer- 

cialforam reriradas 20 espin- 
gardas caçadeiras. 

De acordo com 4.P), 
além do futebolista, teriam 
participado no assalto à es- 
pingardaria dois menores, 
inimputáveis devido à ida- 

de, e que estiveram inter- 
nados num colégio de rein- 
serção da zona da Guarda. 

A investigação da Ins- 
peição de Aveiro da PJ teve 
à colaboração da Direcção 
Central de Combate ao 

Banditismo daquela polícia. 

  

  
  
  

  
VENDE-SE DRAGA DE EXTRACÇÃO DE AREIAS 
Equipada c/2 Gruas RUSTON 22RB e motor de sucção (fora de serviço) 

Dimensões: 56.9 x 8.45 x 4.60m - Arqueação: 654ton 

Contacto: 965 013 519 
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Jovens talentos 
  

O ténis é um 
jogo mental 

Ricardo Jorge Mesquita Ibrahim é um jovem tenista 
aveirense que duvida do crescimento do ténis em Portu- 

gal. Está na 12º posição no ranking nacional de 
Juniores, mas não tem ambições de futuro no ténis, 

porque não há apoios e «só a vontade não chega». Tem 
18 anos e está a acabar o 12º ano na Escola Secundária 

José Estevão para se poder candidatar a Arquitectura. 
Tenta equiparar-se ao seu ídolo, Pete Sampras, mas «só 

na brincadeira, porque em jogos e torneios é impossível». 

Nuno Peixinho/Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: 
Como surgiu o seu interesse pelo 
ténis? 

Ricardo Ibrahim: Ao princípio eu 
desconhecia completamente a moda- 
lidade. Mas, como tinha uns primos 
que praticavam, um dia, fui assistir a 
uns jogos. Depois, já com uma certa 
curiosidade e interesse, comecei a ver 
na televisão e, mais tarde, decidi ten- 
tar a prática desta modalidade. Gos- 
tei, imediatamente, da experiência e 
resolvi continuar. Comecei a praticar 
aos 10 anos, mas só aos 13 é que me 
comecei a esforçar mais a sério. 

  

CP: O que é que o distingue dos 
restantes atletas? 

RI: O que me diferencia dos ou- 
tros tenistas é o facto de me dedicar 
mais a sério. Treino mais do que eles, 
esforço-me mais, porque me interes- 
so muito pelo ténis. E isto reflecte-se 
nos resultados, já que, ganho tornei- 
os de seniores desde o meu segundo 
ano de cadetes. 

CP: Os seus treinos tomam-lhe 

muito tempo? São difíceis de con- 
ciliar com as aulas? 

RI: Até agora, nunca tinha tido 
problemas em conciliar os treinos e 
as aulas. Mas, este ano, devido aos 

exames, foi um pouco mais dificil, e 
vi-me obrigado a abdicar um bocadi- 
nho do ténis. Antes disto, no 10º e 

no 11º anos, treinava quase todos os 
dias, mas esse ritmo, e também a mi- 

nha resistência, desceram tim pouco. 
Este ano, treinei menos, participei em 
menos torneios, e isso repercutiu-se 
no meu ténis, porque perdi algum 
ritmo, Para isto também contribuiu 
o facto de haver uma redução do nú- 

era de ideais do ano passado para 
este, 

CP: À prática desta modalidade 
é um objectivo de futuro, ou um 
passatempo? 

RI: Por agora; é apenas um passa- 
tempo, até porque, as hipótese de as- 
censão são escassas, devido à falta de 
apoios e patrocínios. Para além disto, 
com a idade que eu tenho já é difícil 
a possibilidade de uma proposta que 
me leve mais longe, Em Portugal, 
90% do tempo televisivo dedicado ao 
desporto, é para o futebol. Esta pou- 
ca divulgação também contribui para 
a pouca expansão da modalidade. Não 
há apoios! Nós temos vontade, mas 
só com vontade não fazemos nada. 

  

CP: Quem é o seu tenista mo- 
delo? Porquê? 

RI: O tenista que cu mais admiro 
é o Peze Sampras. Esta minha prefe- 
rência provém da sua maneira de jo- 
gar, muito rápida. Para além disso, 
admiro a sua maneira de ser c a pos- 
tura- nunca atirou nenhuma raqueta 
ao chão, e mesmo assim diz que é um 
jogador muito nervoso- que ele con- 
segue manter em jogo. Ele é perfeito! 
Foi o primeiro tenista que eu vi a jo- 
gar na televisão, e, na altura em que 
ele se começou a fazer notar, estava 
eu a dar os primeiros passos no ténis. 
Eu tento “imitar” o seu tipo de jogo, 
mas só na brincadeira, porque nos 
jogos, não consigo. 

CP; Quem é que treina os atle- 
tas? O seu treinador é prestigia- 
do? 

RI; O meu treinador é o Pedro Pi- 
nho, que tem 28 anos, mas quando 
era tenista, aí por volta dos 17 ou 18, 
esteve no oitavo lugar do ranking na- 
cional de seniores. À nível regional era 
mesmo dos melhores e foi várias ve- 
zes campeão regional de seniores. 

CP: Tem mais alguém na fami- 

  

«Estou em 12º lugar, no Ranking Nacional de Juniores» 
  

lia que pratique alguma modalida- 
de? 

RI: Na minha família há mais gente 
que pratica ténis. Os meus primos gos- 
tam de jogar, mas como trabalham, 
não têm tempo para levar isto mais a 
sério. É só um hobby. O meu irmão, 
também pratica, no mesmo clube que 
eu, mas não se dedica muito. Eu, na 
idade dele, já pensava no ténis como 
uma coisa mais séria. 

CP: Em Portugal, o ténis tem ga- 

rantias de futuro? É possível melho- 
rar a situação? 

RI: Cada vez menos. A época forte 
já passou, com o Nuno Marques, o ex- 
poente do ténis português, ou seja, es- 
tar nos cem primeiros do mundo, o 
que é muito pouco, no ténis: Na nova 
geração, não vejo ninguém que possa 
alcançar a mesma marca. Enquanto 
houver falta de divulgação e de apoi- 
os, o crescimento, caso venha a exis- 

tir, vai ser muito demorado. 

CP: E para além do ténis... 
RI: Há outras modalidades engra- 

çadas, mas para praticar, não me ali- 
cia mais nenhuma. Ainda andei na na- 
tação até aos 10 anos, e cheguei a ten- 
tar conciliar as duas, mas aborreci-me 
e optei pelo ténis. 

CP: Lembra-se da vitória mais 
marcante na sua “carreira”? 

RI: A primeira vitória é sempre 
marcante... Foi num torneio na Ré- 

gua quando tinha 15 anos, no pri- 
meiro ano de cadetes. Mas a mais 
marcante foi em Espinho, há dois 

anos, onde me sagrei vice- campeão 
regional de cadetes, em 64 tenistas, 
e que passei todas as rondas e fui à 
final, com o numero um da altura, 
o Pedro Leão. Foi muito emocionan- 
te chegar à final, quando, ainda por 
cima, era um torneio muito com- 
petitivo e com jogadores muito for- 
tes, Foi o torneio da minha vida! Para 
além destes, já ganhei muitos ou- 
tros torneios, quer em pares, com o 
Bruno Simões, quer individualmen- 
te, 

CP: São necessários alguns 
cuidados especiais para se prati- 
car esta modalidade? 

RI; O ténis é uma modalidáde 
muito exigente em termos físicos. É 
essencial ter muita resistência, con- 
vém ter altura (que não é o meu 
caso) e peso; para transmitir à bola. 
Mas, mais importante que isto, é o 
aspecto psíquico. Há quem diga que 
o ténis tem 60% de jogo mental. 
De resto, é preciso muito treino. 

CP: Deseja deixar alguma 
mensagem a todos os amantes de 
ténis, ou interessados em iniciar 
na modalidade? : 

RI: O ténis é uma modalidade 
espectacular, que eu adoro e à qual 
é preciso o máximo de dedicação 
possível. Vale a pena praticar. Só é 
pena que as autoridades comperen- 
tes se preocupem apenas com o fu- 
tebol, deixando de parte as restante 
modalidades. Temos óptimos atletas 
que poderiam ter futuro, mas conti- 
nuam a faltar apoios. 

    
  

  

= 

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por teietone entre as 14e as 19h MORGADO VIAN [e 

o RR e 
“Cardologia Cirurgia Geral - Médico 
: Grurgia Geral 
* Clínica 
Gineceega pisca Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 

x Noutciuna * 234 316 605 Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 
Era Rua Bento de Moura, nt - Sala aa 
Eee Esício Cruzeiro - Esgueira | Oncologia Cirúrgica 
- pe 3800-114 Aveiro 
E Loc Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5 - 3800 AVEIRO - Tee. 234 423 649/ 234 385 346   
  

    

Marco Antunes 
  

    Telef: 234 420952 - Telem. 965 146 513 

SOLICITADOR 
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Festas 
  

Festas de Sarrazola 
em honra de S. Bartolomeu 

Os festejos em homenagem a S. Bar- 
tolomeu têm início hoje e prolongam- 
se até ao próximo dia 28, em Sarrazola, 
As festas começaram pelas 7 horas, com 
uma salva de 21 tiros e, pelas 22 horas, 
vai haver um arraial nocturno com “Duo 
Prodígio”, de Mataduços. Amanhã, 

depois da alvorada com uma descarga 
de fogo, pelas 7 horas, haverá música 
gravada durante todo o dia. Uma des- 
carga de fogo, pelas 7 horas, anuncia o 
terceiro dia das festas, seguida da che- 
gada dos Zés Pereiras, às 9 horas, que 
percorrerão as ruas da Vila, O início do 
arraial está previsto para as 22 horas, 
com “Os Sameros Melodia”, de Fermen- 
telos. O domingo começa às 7 horas, 
com nova descarga de fogo e música 
gravada. Por volta das 8,30 horas, che- 
gam a Banda de Música União Pinhei- 
rense e a Fanfarra da Costa do Valado, 
para percorrerem as ruas do lugar. Para 
as 10,30 horas, está prevista uma mis- 
sa solene, seguida de procissão, acom- 
panhada pela referida banda, fanfarra e 
Cavalaria da Guarda Nacional Repu- 
blicana de Coimbra. O arraial da tarde 
começa pelas 16 horas, com o conjun- 

CONSTRUTOR CIVIL 

(Canhoto) 

  

Telet. 234 912.085 - Telem. 914 930 229 
da Escola - Vilarinho 

Caia - 3800 Aveiro 

to típico “Os Renovadores”, de Águe- 
da. Por volta das 22 horas, começa o 
asraial nocturno com “Os Renovado- 
res” e “Banda Pátria”, de Aveiro. Às O 

hora, haverá uma queima de fogo de 
vista. O último dia dos festejos é inici- 

AUTO MECÂNICA 
SOBREIRENSE, LDA. 

Mecânica de Ligeiros e Pesados 

(24 horas) 

  

Vitor Alves 
(Sócio Gerente) 

Telem 919.208 101 - Tel. 234 505 488 
Rua N. Senhora Nazaré - Sobreiro 

3850 Albergaria-s-Velha 

Alo SMR, Eda. 
Comércio de Automóveis e Máquinas Agrícolas 

  
  

  

* Representações * Máquinas 
* Importações * Equipamentos 

* Exportações e Reparações 

Telef. 234 913 834 - EN. 109 - Cacia- 3800 Aveiro   

ado com a chegada dos Litipiros, de 
Angeja, que percorrerão as ruas do lu- 
gar para uma recolha de donativos. Para 
as 22 horas, está previsto o começo do 
arraial nocturno, com “Os Solitários”, 
de Vila Nova Gaia, 

  

  

CACIA FLOR 
FLORISTA 

ARRANJOS FLORAIS 

Telef, 23497 
Rua Vasoo da Gam; 

  

MONTEIRO MARQUES, 
METALURGIA, LDA. 

Construções Metálicas em Aço inox 

Atrelados, Barcos de Recreio 
Automóveis * Motos 

Projectos * Moldes 

Telet/Fax 234 913 115 
Rua do Correguinho - 3800-078 Gacia 

- ALUGUER DE 
MAQUINAS AGRICOLAS 

José Plácido de Azevedo Lopes. 
“José Augusto Pires Garrido Soares Gomes. 

Ceifeiras * Debulhadoras 
Tractoress Enfardadeiras 

Máquinas de Silar e outras 

Tele. 234 91 B66 - Ria da Barca 
Angeja - 3850 Albergaria-a-Velha 

  

  

Kit Clima 
AQUECIMENTO CENTRAL. CUMATIZAÇÃO, LOM 

  

AQUECIMENTO CENTRAL 
CLIMATIZAÇÃO 

Tell. 234 917 774 - Fax 234 917 776 
Chagas, nº 103 

Sarrazola - 3800-597 Caia 

Móveis GOMES 

Cozinhas NATÉRCIA 

Telet Fax 234 911 761 
  

  

E, & C', Lda. 

MONTAGENS INDUSTRIAIS 

  

Soleadura de todo o tipo 
Cedência de pessoal Especializado 

Telet. 234 312 146 - Fax 234 310 004 
Quinta do Simão - Esgueira - 3800 Aveiro     

  

Marada Conceição Femeindes Ministro Santos 

Ovos Moles * Tartes * Tentúgal * Trouxas 
Quindins * Pastelaria Diversa 
Especialidade em Molotov 

Tele. 234 914 319 - Telem. 962 354 500 
R. do Correguinho - Quintã do Loureiro - 3800 Cacia     

BARBEARIA 
CACIENSE 

TRABALHOS DE BARBEIRO 
E CABELEIREIRO 

Telef. 234 912 054 - Telem. 962 864 329 
Rua do Laranjal - Cacia - 3800 Aveiro     

  

Nossa Senhora da Graça 
e Mártir S. Sebastião 

As festas em honra dos santos padrociros 
animam as vilas e freguesias de todos os con- 
celhos. E é na época do Verão que as home- 
nagens ganham força Prova disso é a festa 
em honra da Nossa senhora da Graça e do 
Márir São Sebastião que a partir do próxi 
Rn 
(Vagos). Assim, logo pelas 8 horas de siba- 

do, os festejos vão ser marcados por uma des- 
cargade fogo. Uma horadepois, chegaabanda 
da Escola de Música da Quinta do Picado, 
que percorrerá as ruas de Salgueiro. À noite, 

pelas 22 horas, é a vez do Rancho Folclórico 
Rosas Brancas ácruar. Segue-se a Banda Ju- 

venil da Banda Marcial de Fermentelos. No 
domingo, os pontos altos da festa estão mar- 

cados para a tarde. Assim, pelas 16 horas ce- 
Jlebra-se uma missa solene com a parricipa- 

ção da banda da Quinta do garo. As celebra- 
ções religiosas continuam com à procissão 

que será acompanhada pela Banda e fanfarra 
de Jovens do Centro de Formação Musical 
da Costa do Valado. O grupo musical “Pre 

anima a noite de domingo, Na segunda-fei- 
ra, as celebrações religiosas continuam com a 
entrega do ramo, que se realizará a seguir à 
missa solene e procissão marcadas para as L6 
horas. Os “TVS” vão estar pelas 22 horas 

para terminar a noite em grande. Na terça- 
feira, a tarde vai ser dedicada ao desporto. O 
grupo musical “100%” vão fizer justiça ao 

nome e alegrar a noite, a partir das 22 horas. 
O grupo musical “Sonjovem” vem fechar a 

festa na quarra-feira, pelas 22 horas. 

SAPATARIAS 
295 
Telemóvel GR 62 AGA 

Loja -R. Prinepal- Telef 234 797 666 - Praia da Vaquera 
Loja? A. João Core Real 144 B.- Tell. 294 360028 - Bara 

Loja3- A Ares Basa Cora» Ed. Mir Ra 
Tee. 231 472 728 Praia do Mira 

  

    
  

FM tinha dividas para com as 

  

Rectificação 
Carla Bandarro 

a PROVÍNCIAS avançou com a notícia de que a Molicero 
dh 

dia. Cruz Cum d od 
que provam a veracidade das suas palavras. Aqui fica a rectificação. 

go para repor Crue Cunha, o     

São Bartolomeu 
padroeiro do Troviscal 

São Bartolomeu é o santo padroei- 
ro do Troviscal. E as festas em home- 
nagem ao santo começaram ontem e 
prolongam-se até ao próximo sábado. 
Entre as celebrações religiosas e a ani- 
mação, as gentes de Troviscal não vão 
ter razões para ficar em casa. Assim, 
logo pelas 16,30, celebra-se um missa 
solene com a participação da Banda de 
Música do Troviscal, seguida da pro- 
cissão acompanhada pela Filarmónica 
de Música do Troviscal. A noire vai ser 
animada pelo grupo de música popu- 
lar “Bate o Pé”. Segue-se um espectá- 
culo de fogo de artifício que à organi- 
zação da festa aconselha a não perder. 

Amanhã, para as 22 horas está mar- 
cado um arraial dançante com o gru- 
po “Kapa”. 

Os festejos em honra de São Bar- 
tolomeu terminam no sábado com 

uma noitada com o grupo “Ondas 
Vivas”. 

As festas em honra dos Santos Po- 
pulares têm no Verão à sua época alta 
e animam as gentes dos lugares de 
todos os concelhos do país. Ao termi- 
narem durante este mês ou meados de 
Setembro, fica semepre a promessa de 
nos anos seguintes voltarem. 

go 
Festas com Karaoke e Música ao Vivo 

  

Portinho - Bustos - Telef. 234 751 368 
  

  

FERNANDO BRANCO 
TAVARES 
COMERCIANTE DE: 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ADUBOS - PESTICIDAS 

Telet. 234 751 485 - Telem. 96 444 863 
Vale ca Marinha - 3770-471 Troviscal 

Oliveira do Bairro     

A. J. VIEIRA 
* Montagem de Aquecimento Central 

e Kitts Solares 

Fabricação de Montagem de Grelhas 
com Termoacumuladores 

INSTALAÇÃO DE GÁS 
ASSISTÊNCIA GARANTIDA 

ps 917 268 503 - Telet, 234 723 368.     R. Eng. Agnelo Prazeres, 91 -2º D- Oi 
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agenda 

de 25 a 30 de Agosto 

dia 25 Café-concerto 
com “Smug”, às 22 horas, na 
Casa Municipal da Juventu- 
de de Aveiro. 
F Música ao vivo com a ac- 

ruação de Nelo Ribeiro, a 
partir das 23,30 horas, no 
Restaurante Salpoente, em 
Aveiro. 
+ “Teatro para Todos” com 
a peça “Auto da Índia” do Te- 
atro das Beiras. A peça, inte- 
grada no programa “Mar 
Agosto”, está marcada para as 
22 horas, no Jardim Henri- 
quera Maia, em Ílhavo. 
+ Noite de Karaoke, às 
21,30 horas, no Parque de 
Santa Maria de Lamas (Santa 
Maria da Feira). 
+ Espectáculo com “Axel e 
bailarinos”, às 22 horas, na 
Praia do Furadouro (Ovar). 
k Festas do mar em honra 
de Nosso Senhor dos Aflitos 
é Nossa Senhora da Boa Via- 
gem, na Praia de Esmoriz 
(Ovar): 

dia 26 “II Roxa das Pr 
deiras”, às 16 horas, no Largo 
da Capela Velha, em Vale de 
Ílhavo. haverá, também, ani- 
imação musical a cargo de um 
grupo de gaiteiros. 
+ “TV Eim de Semana Ra- 
dical”, a partir das 10 horas, 
na Praia Velha — Barra (junto 
ao paredão sul). 
+ Desportos radicais, com 
rampas para inliners, skaters 
e bikes, durante todo o dia, 
no relvado da Costa Nova 
(Ílhavo). 
+ “Astronomia no Verão 
2000”, às 22 horas, junto ao 
Visual, na Praia da Costa 
Nova. 
+ Espectáculo com Henri 
que Leal com Banda & Fári- 
ma Dinis, pelas 22 horas, na 
Praia de Cortegaça (Ovar). 
k Espectáculo com o grupo 
“Ghetonia”, às 22 horas, na 
Praia do Furadouro (Ovar). 

k “Tai Chi” pelo mes 
tre Luís Rodrigues, das 
15 às 17 horas, no in- 

fantário da misericórdia 

— Espaço Aberto, em 
Ovar. 

dia 27 Feira das ve- 
Iharias, no Parque de Fei- 
ras e Exposições de Avei- 
to, 
k 1 Passeio Ciclo-turis- 

mo Mar Agosto. A concen- 
tração está marcada para as 
10 horas, no lugar da Se- 
nhora dos Campos, na Co- 
lónia Agrícola (Ílhavo). 
& Animação de rua, à par- 
tir das 16 horas, na Praia 
da Barra. 
&  Mararonas aeróbicas, a 
partirdas 15 horas, na Praia 
de Esmoriz (Ovar). 

Danças de salão (nível 
IT) pela Academia Pedro 
Sousa, das 18 às 20 horas, 
no Espaço Aberto — Santa 
Casa da Misericórdia de 
Ovar. 

dia 28 Feira dos 28, 
em Aveiro. < 

dia 29 Ateliers “Ide 
as Vivas” com um curso de 
Artes Plásticas, por Rosa 

cartoon 

Bela Cruz. O curso realiza- 
se das 15 às 18 horas, no 

Espaço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, 

dia 30 A Casa Mu- 
nicipal da Juventude de 
Aveiro apresenta, pelas 
21,30 horas, o filme “A 
Noite de Estreia de John 
Cassavertes, 
É Início da “II Mostra das 
Tasquinhas Típicas de Ílha- 
vo”, das 17 às 24 horas, no 
Jardim da cidade. Pelas 
21,30 horas haverá um es- 
pectáculo de música a car- 
go dos grupos “Mythos” e 
“Luana”, 
+ Bordados por Irene Po- 
lónia, das 9,30 às 12,30 
horas, no Espaço Aberto de 
Ovar. 

  

a 29 de Outubro 

Apoios: 
Err 

E 

EOTEUEU E 
RE RR] 

Horário - Seg. a Sex.: 19h00 - 23h00   

  

breves Aveiro 
  

Fim-de-semana radical no Barra' 2000 
O Grupo de Jovens da Praia da Barra, no âmbito do 

seu V Projecto de Animação Cultural Recreativa e Des- 
portiva da Praia da Barra — Barra'2000, vai realizar, no 
próximo fim-de-semana , um Fim-de-Semana Radical. 

Segundo a organização, Barra' 2000 atem como ob- 
jectivo a promoção, por um lado dos desportos de praia, 
e por outro, contribuir numa perspectiva de animação, 
para promoção efectiva do potencial turístico desta es- 
tância balnear». 

O projecto visa essencialmente os jovens, «propor- 
cionando-lhes oportunidades de participar em activi- 
dades que muitos deles não poderiam contactar tão fa- 
cilmente e de uma forma gratuitas, 

As actividades têm como palco o Largo do Farol, na 
Praia da Barra, ao longo de todo o fim-de-semana e 
estão abertas à população em geral. 
Netpin dá maior segurança 
a operações bancárias na Net 

Pagamentos de serviços ou consultas de movimen- 
tos são algumas das operações bancárias que os aveiten- 
ses já podem efectuar a partir de casa, desde que possu- 
am um computador pessoal ligado a um “Netpin”. 

Desenvolvido no âmbito do projecto Rota das Ín- 
dias, o equipamento, semelhante aos terminais de pa- 
gamento existentes nas lojas, possibilita a leitura dos 
vulgares cartões Multibanco e o carregamento do por- 
ta-moedas electrónico (PMB). 

O projecto inserido no programa Aveiro Cidade Di- 
gital, em candidatura conjunta da SIBS, EF Tecnologi- 
as, e da Universidade de Aveiro, prevê ainda a instala 
ão de quiosques electrónicos na cidade. 
Posto distribui informação 
sobre legalização de estrangeiros 

A Comissão Nacional para a Legalização de Imi- 
grantes (CNLI) instalou junto à 

estação da CP em Aveiro um posto informativo 
sobre o processo de legalização de estrangeiros. 

A proposta de Lei que permitirá a regularização 
dos trabalhadores estrangeiros foi aprovada na reu. 
nião do Conselho de Ministros em Junho e na pri- 
meira quinzena do próximo mês deverá ser publica- 
da a legislação em Diário da República 

Nessa altura a CNLI irá abrir três gabinetes, em 
Lisboa, Braga e numa localidade no centro do país 
que,segundo Manuel Solla, poderá ser Aveiro. 

Actualmente devem existir entre 20 a 50 mil tra- 
balhadores estrangeiros indocumentados em Portu- 
gal, com maior incidência nas zonas de Lisboa, Por- 
to e Faro. 

Segundo Manuel Sola, existe em Aveiro uma 
grande colónia de pessoas de origem brasileira ainda 
não legalizadas e há, também, obras de alguma im” 
portância que mobilizam trabalhadores estrangeiros 
da Europa do Leste e de países africanos 

Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

Mobiliário e Iluminação   [seecorexpe | 
* Fins de Semana: 15h00 - 

CIELO 

4 ECOREXFEIRAS 
FEIRAS DE QUALIDADE 

4h00
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festas 
  

Festas em honra 
de Nossa Senhora da Nazaré 

As festas em homenagem à Nossa Senho- 
ra da Nazaré estão a realizar-se, na Gafanha 

da Nazaré, estendendo-se até ao próximo dia 
28. O início das festas é anunciado amanhã, 

pelas 7 horas, com uma salva de fogo. Ás 22 
horas vem a acmação do conjunto musical 
Roconorte. No sábado, por volta das 8 ho- 

ras, vai haver um desfile de quatro grupos de 
gaeros. A partir das 18 horas redizarseão 
três missas, na Igreja Marriz, na Igreja do 

Forte e na Igreja da Chave, estando as duas 
últimas previstas para as 20 e 21 horas, res- 
pecrivamente. Às 22 horas, vem a actuação 

do conjunto musical Vinil e da artista Suzana 

e as Top Gis, às 23 horas. A partir das 8 
horas do dia seguinte, realizar-seão quatro 
missas: na Igreja Matriz, na Igreja da Cale de 
Vila, na Igreja Mariz e missa solene da fesa 
na Igreja Matriz, as últimas trés às 9, 10 e 
11,30 horas, respectivamente. Pelas 15,30 

horas, chega a Fanfarra de Amarante e às 16 
horas haverá uma procissão, seguida de uma 
missa na Igreja Matriz, às 18 horas. À acrua- 
ção das bandas de música e dos 
Bombeiros Voluntários de está previs- 

ta para as 18,30 horas. Às 22 horas segue-se 
um espectáculo de variedades, seguido de 
uma descarga de fogo de artifício, às 23,30 
horas. Pelas 24 horas vai haver uma acruação 
do grupo musical Sequência. O último dia 
dos festejos, segunda-feira, dia 28, começa 

às 20,30 horas, com uma missa de acção de 
graças, na Igreja Marriz. Às 22 horas, é vez 
da acnuação da Orquestra Costa Rica, se- 
guida do sorteio de um automóvel, com à 
presença de um representante do Governo 

Civil de Aveiro. Os festejos são encerrados 
por volta das 23,15 horas, com a acnuação 
do consagrado artista Tony Carreira e sua 
banda. 

Nossa Senhora da Guia 
em Montouro 

Em Montouro, concelho de 

Cantanhede, nos próximos dias 27, 
28, 29 e 30, vão ter lugar os feste- 
jos em honra de Nossa Senhora da 
Guia. O início das festas é marcado ” 
por uma salva de 21 tiros, pelas 8 
horas. Às 9 horas, chega a Filarmó- 
nica dos Covões, que percorrerá as 
ruas do lugar. Para as 17 horas, está 
prevista uma missa solene, seguida 
de uma procissão que se fará acom- 
panhar pela Filarmónica. Por volta 
das 22 horas, haverá um arraial com 
o conjunto Tara-Chic, dando por 
terminado o primeiro dia. Na se- 
gunda-feira, depois de uma tarde 
convívio, vai haver novo arraial, às 

23 horas, com o famoso artista Iran 
Costa e, à 1 hora, o conjunto PV5 

vem animar o fim de noite. No dia 
29, terça-feira, haverá nova tarde 
convívio é, por volta das 22 horas, 
é vez dos Mega actuarem. O último 
dia dos festejos é preenchido por 
uma tarde convívio, seguida da ac- 
tuação dos TVS, prevista para as 22 

OPV 
IMOBILIÁRIA 

PROPRIEDADES 
AVALIAÇÃO DE TERRENOS 

LOTEAMENTOS * PERMUTAS 
Telef.. 234 324 385 / 234 324 660 
Av. 25 de Abri, 26 - 3830 Ílhavo 

Av. José Estevão, 491-C 
Telei. 234 3% 333 - Fax 234 362 222 

alanha da Nazaré. 

  

  

  

FIMPALIGEL 
menos 6 bb 

epa epa mare 

ea 

      

Ay los Bacalhoeiros, 259-8 - 3830 Gafanha da Nazaré 
Telet. 234 366 913 - Fax 234 363 663. 

AR Avei RENTE 
RENTE-A-CAR 

Aluguer e Comércia de Automávei, Lia 

Sede; Rua Carlos Silva M. Guimarães, 3. 
Telet, 234 382 701 - Fax 234 382 700 

3800-125 Aveiro 

MANUEL AUGUSTO 
PATO NETO 

Carpintaria Geral 
em madeiras ei 

eestrangei 
abro de Gota 

  

  Tete. (Orc) ai a E E )234 469334 
Cavadas - Covões - 3080 Cantanhede 

  

ita Reste & 
Ramos, Lda. 

Tudo para lojas de Preço Fixo 
e não só 

Est Nacional, 109 - Vergas- 3840 Vagos 
Telel/Fax 234 782 708 - Telem. 962 405 266   

  

  

FERRILHA 
Ferramentas de Ílhavo, Lda. 

R. Mestre Ménica, 45 

Telol. 234 363 420 - Fax 234 353 204 
  

Auto Pneus Coutinho 
Centro computorizado de pneus 

com mais conceiluas marcas. 

* Alinhamento de direcção. 
* Calibragem de Rodas. 

* Baterias Tudos e Spark 

Eatanha d'Aquér as bombas de gasolina)     

MÓVEIS 
Fábrica: Rebordosa - Paredes = Telef. 224 112 619 - Telem. 914 516 453 

Exposição: Caneira - Mamarosa 

EAL 

  

  

ISAPER 
Móveis, Máquinas e Consumíveis de Escritório 

Todo o tipo de papel e fitas 
Material de Escritório diverso 

Consumíveis pítodas as marcas e modelos 
Assistência Técnica a lodas as marcas 

Av. José Estevão, 322 - C 
Gafanha da Nazaré - Telef./Fax 234 382 570 

lóveis 
Decorativos 

3830 Ílhavo - Tel, 234 326 720. 

Porcelanas 
Quadros 
Espelhos 

Deco rações gados 
Biscuis 

Estofos 

TUDO PARA A DECORAÇÃO DA SUA CASA 

Rua 13 de Maio, 76 - 3830 Gafanha da Nazaré 
Telef, 234 362 768 
  

JOÃO OLIVEIRA 

Armazenista 
de Artigos de Bebé 

  

Telem. 917 813 194 
Rus da Bandeira, n.º 18 - 3060 Cantanhede 

* Fogões de Sala 

* Recuperadores de Calor 

pi 1] 
oe da 

  

* Churrasqueira 

ORLANDO ALVES MOREIRA DA SILVA 

Estrada nº 109 - Seixo - Mira 
Tele. 234 752 3% 5. 914 139.049 - 917 710 349 

    

ELECTRO MECÂNICA 
CHAVE 
De: Fausto Oliveira 

Montagem e reparações eléctricas 
e mecânica ligeira   Rua Gago Coutinho, 229 - 3830 Gafanha da Nazaré 

Telel, 234 363 850. 

[RAFAEL 
C. P. 
PEREIRA 

Antenas terrestres, via satélite 
Som ambiente * Ar condicionado 

Electrodomésticos: THOMSON - SABA - PHILCO- TEKA 

* Montagens 
* Vendas 
* Assistência 

tonica   Telet, 234 943 594 - Telem. 962 348 107 
Rua Direita, 68 - COSTA DO VALADO 

  

FUNERÁRIA GB 
t A BUSTUENSE 

De: Paulo Jorge Ramalho Alves 

FUNERAIS y TRANSLADAÇÕES EM TODO O PAÍS 
VINDOS DO ESTRANGEIRO, 

CHEGADOS AO PORTO OU LISBOA 

Rua 18 de Fevereiro - Bustos - 3770 Oliveira do Bairro 
Tele. 234 751 870 - 234 751 GO! 

IMPORVIATURAS 
IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

  

Telet/Fax 234 783 892 
EN. 109 Cabecinhas - Calvão 
  

  

Travessa a 
Tel. 234381068 

     

  

  PeisdedosAachado 
ADVOGADO 

Governo Ci     
  

JAIME DOS SANTOS FERREIRA 
e LÍDIA DIAS REI FERREIRA 

a 9 de Julho         
Padaria e Pastelaria 

SOBREIRO - 91 

E Jef-234 752 941 
3770 Oliveira          
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cartas de um miliciano 

1 

Primeiros momentos em Luanda 
Henrique J. C. de Oliveira 

Todo o pessoal almoçado e o serviço colocado nos 
trilhos da rotina habitual, arranjei boleia e saí do aquartela- 

mento por volta das dezassete horas. À porta de armas, 
enquanto paramos para nos identificarmos e podermos 
sair, dois soldados do minha companhia, aproximam-se: 

— Alferes Ulisses, podia dar-nos uma boleia? 

— Não me compete a mim dar-vos a resposta; mas 
creio que este comarada, que me deu boleia, não se im- 
portaró de vos levar. 

O simpótico condutor, militar como eu de permanência 
forçada em Angola, não se importou. Entraram mais dois 

passageiros. 
— O meu alferes não se importa que andemos consi- 

go em Luanda? Não conhecemos nado nem ninguém e 
sempre nos sentiamos melhor na sua companhia... 

— Por que é que havia de me importar? Estamos todos 
no mesma situação. Vou agora procurar encontrar um 
amigo meu de Coimbra, meu vizinho. Jé aqui está mobili- 

zado em Luanda há quase dois anos e é locutor na rádio. 
Tenho aqui a direcção dele e vou ver se o encontro. E não 
vejo qualquer problema ter-vos na minha companhia. Até 
me agrada. Sempre é melhor do que andar por aí sozinho. 

Ao fim de algum tempo, pergunto aqui, pergunta aco- 

lá, demos com a caso do João Aurélio, aliás, Sansão Co- 

elho. Quando, chegados ao local, perguntei pelo João 
Aurélio, no prédio ninguém o conhecia. Expliquei que era 
um amigo meu que estava a prestar serviço militar e que 

Não sei se todos terão 
tido umas férias de sonho. 
Provavelmente muitos por- 
tugueses nem férias tiveram. 

Com tantos e tão maus 
indicadores económicos, 
muitostêm de apertor o cin- 
to ou outros ainda, saben- 
do que a dieta vai ser rigo- 

rosa, quando chegarem de 
férias, terão cometido o 
pecado da gula, como da 

último refeição possível se tratasse, para viverem o seu rei 
de trabalho com algumas boas memórias durante um pe- 
ríodo de tempestade. 

Há cerca de uma semana atrás, vi uma reportagem 
com grande alarido, na nossa televisão, dando conta da 
primeira aparição pública de Guterres em Brogonço. 

Quais revistos sociais, qual quê. Era mesmo ele. Portu- 
gal ficou tão espantado de ele ter aporecido, que já nem 
nos lembrávamos que tinhamos primeiro-ministro. 

A aparição de Guterres, teve tonto de surpresa como de 

espanto. Tal aparição só se comparou com a de Madonna, 
quando saiu da clínica onde teve o seu último rebento, 

Mas de facto, tudo isto anda ao contrário. As pessoas já 

Nuno Encarnação * 

    

Marta Ramos * Este ano, as proios do 
DO 1 Nigarvetêmumanovidode. 

As potrulhos da GNR estão 
muito mias in fashion. De 

calções óculosescuros, ins- 
pirados na série da TVI” 
Asas nos pás”, a vigia pas- 

sou a ser fik. de bicicleta. É 
uma lufada de ar fresco, que 
veio remodelar uma ima- 
gem que já estava muito 

  
gasta. 

O esquadrão BTT é um grupo muito seleccionado. Têm 
todos menos de 30 anos, uma constituição física que permite 

trabalhava como locutor no rádio. Dito isto, veio imediata- 
mente a exclamação: «Ah, o Sansão Coelho! Sim senhor, 

mora aqui mesmo neste prédio. É no andar ...» 
Infelizmente não estava ninguém em cosa. Meti um bi- 

lhete debaixo da porta e fui com os meus dois companhei- 
ros passear pela cidade. Na zona mais frequentada, não 
muito longe da magnífica baia de Luanda, sentámo-nos 
numa esplanada. Mandémos vir umas cervejas e, esponto 
dos espantos: colocaram-nos um prato de camarão. 

Tremoças, se quiséssemos, também os havia, mas tinham 
de ser pagos. Os camarões, esses, eram o acompanha- 
mento normal dos cervejas! Poderia agora descrever-vos o 
movimento à nossa volta, os grupos de vendedores estaci- 
onados nos passeios puma determinada zona, onde se 
vêem quadros, estaluetas e outros objectos em madeira. 
Mas disse há pouco que ia procurar ser sintético e já estou à 
falar ao prometido. Assim, deixo estos descrições para ou- 
tra ocasião, quando tiver conhecido melhor a cidade. Es- 

pero voltar cá um dia mais tarde e começar a descobri-la, 
passo a passo, recanto a recanto, para me poder encantar 

com esta maravilhosa cidade, cujo contacto, assim de per- 
to, conseguiu já desfazer a má impressão que colhi quando 
a vi lá de cima. Verifico agora que já tenho um bom maço 
de aerogramas escritos e, por este andar, não vou ter tem- 
po de efectuar o relato de todos os ocontecimentos. Seja- 
mos sintéticos, estilo telegráfico. 

O resto da tarde deambulómos pela cidade. Entretan- 

to, encontrámos alguns. soldados da nossa Companhia, 
que tombém andavam na'descoberta destas novas para- 

opinião 

Umas férias de sonho 
não se importam que Guterres não apareça, mas ele teima 
em aparecer: Vem bastante brorizeado, e faz constante- 
mente alguns abdominais quando se posseia pelos ruas, 
curvando-se em frente dos populeres. O povo de deve 
pensar que tantos abdominais são feitos como peni- 

tência, daquilo que tem feito cos portugueses em ge- 
ral, 

Por cada série de cinco vénias pede perdão pelo 
aumento das taxas de juro, inspira, pede perdão pelo 

oumento da inflação, inspira, pede desculpa por ter 
apelado ao endividamento das famílias portugueses, 
inspira, pede perdão pela falta de seguronça, mesmo. 
em época de verão que assola este país, inspira, à 
quinta já não consegue pedir mais perdão. 

Mas então e Gomes, (não o antigo bi bota de ouro do 

Futebol Clube do Porto), mas o tal que dizem que é Ministro 
da Administração Intema e que dizem ainda que terá ido 
para o Algarve passar férias num helicóptero do serviço 
nacional de bombeiros (segundo o jomal Independente). 

Este sim que as pessoas querem que apareça e não. 
aparece. 

Voa por cima das filas na estrada para o Algarve. Nem 
Jordel conseguia uma elevação tão grande. 

Mas será que Gomes foi tentar fazer o cerco oo Z676%, 

para algumas cama para outros rinha. 

opinião 

GNR a pedais 
aguentar 6 horas por dio a pedalar e fluência em pelo me- 
nos um língua estrangeira. 

Para que o carácter de inovação seja vincado, as equi- 
pas (normalmente de 3 elementos) têm de indluir uma agen- 
te. O método é o mesmo que é usado nas praias dos Esta- 
dos Unidos e as vantagens lêm sido reconhecidas. 

Em tempo de férias, as características seguem o rasto dos 
banhistas e nos locais de maior afluência turística, há um 

aumento de criminalidade. As bicicletas têm representado uma 
mais valia. Com apenas cinco quilos de peso e equipados 
com rádios de uns escassos trinta gramas, permitem uma 
acessibilidade maior, nomeadamente possibilitando furar o 
trônsio. 

É uma experiência piloto e que integra-apenas vinte ele: 

gens. Os meus dois companheiros andavam um pouco 
intimidados com um alferes que nem era do pelotão deles, 
pelo que um deles me perguntou: 

— O nosso alferes não se zanga se o deixarmos para 
irmos com aqueles nossos camaradas? 

Por que haveria de me zangar? respondi-lhes. Ami 
go não empata amigo. 

Os dois soldados seguiram com os amigos, com quem 
se sentiam mais à vontade. Eu andei ao acaso pela cida- 

de, primeiro pela magnífica avenido ao lengo do baia, 
depois pelo centro, mais frequentado, onde existem cafés 
& restaurantes com esplanados. Depois de ter petiscado 
qualquer coisa numa pastelaria, encontrei o alferes Raul, 

com quem dei uma volta pela baia de Luanda, agora 
iluminado e com um aspecto totalmente diferente. E du- 
rante as minhas deambulações, quem é que encontrei em 

pleno centro da cidade? O capitão Alberto, com outros 

camaradas da nossa e doutras companhias: os alferes 
Costa, açoriano, e Vieira, de Pombal, e o capitão Pires da 
Costo. 

Acabámos por ir passar o resto da noite numa boite 
de Luanda, onde estivemos até às três e meio do ma- 
nhá, num agradável convívio. Assistimos às variedades, 
que até nem foram más, metemo-nos uns com os ou- 

tros, contámos anedotas das picantes, beberom-se umas. 
cervejas e a noite passou-se depressa e de maneira agro- 
dóvel. 

E eis-nos com o relato completo do primeiro dia da 
nessa estadia obrigatória em Luanda. 

Z87é Camarinha foi'a grande figura deste verão; um 
verdadeiro boy promovido a man, que ficaria bem nos qua- 
dros do partido socialista. Porquê? Porque é o melhor a 

conquistar eleitorado. 

Quantas pessoas não terá emocionado ZéZé, quando 

num programa de televisão relatava a felicidade de 
muitas que com ele partilharam alguns momentos. 

ZéZé. quase pedia uma condecoração em nome 
do Pais que o viu nascer e crescer. 

Se já não bastava ter o Tino: de Rans a escrever 
um livro, só faltava que ZéZé lhe seguisse o mesmo 

exemplo com subsídio do Ministério da Cultura. 

Quem possa, como ele, por ruas onde 6 trânsito 

é proibido, em pleno Algarve, épor que deve ser al- 
guém de muita importância. 

Algo me diz que Gomes foi tentar encontrar em 
flagrante o prevaricador. 

Compreende-se. 
Talvez este homem, abandonado por todos, queira 

aprender como deve fazer alguém gostar dele. 
O recurso ao helicóptero nosce porque a pressa 

é grande e não há tempo a perder, 
Se não consegue resolver o seu problema, sabe 

que o mandarão para férias mais cedo e ele não 
precisa. Em boa verdade, não tem feito outra coisa. 

mentos, mas a eficácia parece estar comprovada e é cesejá- 
vel que no próximo Verão este número já tenha aumentado. 

E preciso recordar, que as forças policiais vivem tempos 

conturbados, em que têm estado sob o olhar atento do 

opinião pública e dos media. Enquanto que uns reclamam 

mais apoio da justiço nas siluações de confronto destes pro- 
fissionais com os diletantes, outros falam em abuso de auto- 
ridade é exagero de violência. 

É sobretudo perante os mais acusadores, , que esta nova 
imagem mais descontraída pode favorecer uma mudança 
de mentalidades. Um polícia é ( ou pelo menos deveria ser) 
alguém que está disponível para ajudar e não o melga que 
nos passa mulas de estacionamento. 

* Finale de Ciências de Comunicação na Universidade Fernando Pesca
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Para que se possa de- 
senvolver um conjunto 
de investimentos nas fre- 

quis, por intermédio 
das Juntas respectivas de 
forma a que os dinheiros 
públicos sejam canaliza- 
dos para algumas áreas 
específicas, como limpe- 
za de bermas e arrua- 
mentos, mélhoramentos 

de ruas e caminhos, de- 

sobstrução e emanilha- 
mento de valas, realiza- 
ção de pequenas obras de 
construção civil, realiza- 
ção de obras nos cemité- 
rios; foram objecto de 
um processo de negoci- 
ação que culminou com 
os protocolos agora apro- 
vados para celebrar com 
as Juntas de Freguesia do 
Concelho de Ílhavo. Es- 

ses protocolos envolvem 
mais de 80 mil contos, 
mas, e como referiu o 
presidente da edilidade 

“todas as Juntas reclama- 
vam mais, o que é nor- 
mal neste tipo de acor- 
dos, mas no fundo con- 

siderou-se razoável a pro- 
posta da Câmara”, 

O Comando da Polícia 
de Segurança Pública 
(PSP) de Aveiro deteve, em 
flagrante delito, 67 cida- 
dãos na prática de crimes. 
Este valor engloba deten- 
ções por condução de ex- 
cesso de álcool (15), con- 
dução ilegal (10), consu- 
mo e/ou tráfico de droga 
(22), furto/roubo (três), 
mandato judicial (14), 
por posse ilegal de armas/ 
explosivos (um), outros cri- 
mes (dois), lê-se em comu- 
nicado divulgado pela PSP 
de Aveiro. 

Comparando os dados 
do mês de Julho com o de 
Junho deste ano, pode con- 
cluir-se que o número de 
detenções diminuiu de 85 
para 67. Contudo, au- 
méntaram ligeiramente as 
detenções por excesso de 
álcool (de 10 para 15), por 

   

As verbas agora acor- 
dadas resultam do soma- 
tória das atribuídas no 

ano transacto acrescidas 
do valor entregue a cada 
Junta sob a forma de ma- 
teriais. Foi essa a lógica 
base para cada Junta de 
Freguesia e com este va- 
lor todas recebem da Cá- 
mara mais do que rece- 
bem do Estado no âm- 
bito-do Fundo de Finan- 
ciamento das Freguesias 
(FEF), da Lei das Finan- 
ças Locais. Há uma mu- 
dança profunda nas re- 
gras dos protocolos des- 
te ano, em relação aos do 
ano transacto, que Ribau 
Esteves considerou ser 
“um cheque em branco 
absoluto a cada uma das 
Juntas, com uma defini- 
ção financeira e uma 
transferência mensal, 
sem mais nenhum tipo 
de condição”. “Da aná- 
lise da relação protoco- 
lar da Câmara com as 
Juntas foram derecradas 
carências, algumas delas 
graves” — referiu ainda 
Ribau Esteves — salien- 

Na Câmara de Ílhavo 

Protocolos com as Juntas de Freguesia 
reacendem desacordo da oposição 

tando o facto de “uma 
das Juntas não ter cum- 
prido em cerca de 80% 
aquilo que estava proto- 
colado com a Câmara”. 
E por isso foi entendido 
que havia que melhorar 
o sistema e as regras de 
transferência destas ver- 
bas para cada uma das 
Juntas. E a grande refor- 
ma consiste em que, em 
relação às obras que fo- 
ram feitas nestes primei- 
ros oito meses do ano, 
cada Junta de Freguesia 
vai ter de apresentar o 
respectivo relatório das 
obras para que a Câmara 
accione a comparticipa- 
ção de acordo com os 
valores que estão defini- 
dos no protocolo. Em 
relação às obras que falta 
fazer, o sistema pressu- 
põe uma concordância 
de princípio da Câmara 
sobre cada uma das 
obras, para que depois 
da obra feita e apresen- 
tados os relarórios da 
obra feita seja transferi- 
da a respectiva verba. 

Isto levou a que o ve- 

reador socialista, Hum- 
berro Rocha, se abstives- 
se na votação e referisse 
na sua declaração de 
voto que “advogamos que 
as verbas transferidas da 
Câmara para as Juntas, 
deveriam ser livremente 
administradas de acordo 
com as necessidades sen- 
tidas pelas Freguesias. 
Sempre assim actuaram 
Os anteriores executivos, 
transferindo as verbas 
sem definir obrigatoria- 
mente em que deveriam 
ser aplicadas. São as Jun- 
tas, mais que as Câma- 
ras, que sabem das suas 
prioridades imediatas e 
da assunção das suas res- 
ponsabilidades”. Hum- 
berro Rocha recordou 
que o executivo por si li- 

derado ade pata as 
Juntas toda a verba cor- 
respondente ao actual 
FFF e acrescentava-lhe, 
dos fundos camarários, 
uma verba correspon- 
dente a 140% desse va- 
lor, isto é, cada Junta ti- 

nha à sua disposição um 
quantitativo correspon- 

dente a 2,4 vezes o capi- 
tal que o Governo lhes 
atribuía. Segundo Hum- 
berto Rocha, “era uma 
forma simples e transpa- 
rente de transferência de 
verbas e da responsabili- 
zação de uma autarquia 
autónoma como é a Jun- 

ta de Freguesia, sem a 
subjugação e a fiscaliza- 
ção directa da Câmara”. 
Ribau Esteves ripostaria, 
depois. que “as propos- 
tas de protocolo entre a 
Câmara e as Juntas de 
Freguesia, estão subjuga- 
das ao critério de gestão 
com rigor dos dinheiros 
públicos da Câmara Mu- 
nicipal por via da inter- 
venção das Juntas de Fre- 

guesia e na perspectiva de 
que esse intervenção po- 
derá beneficiar as popu- 
lações do concelho. A 
proposta do Partido So- 
cialista de liberdade na 
utilização destes dinhei- 
ros tem, marcadamente 
e à partida, um selo de 
ilegalidade, ao abrigo da 
nova Lei das Finanças 
Locais, o que não está 

Balanço das actividades policiais no mês de Julho de 2000 

Criminalidade diminui 
De acordo com os dados divulgados pelo comando da Polícia de Segurança Pública de Aveiro, os aveirenses têm razões para 
estar mais descansados, porque ao que parece a criminalidade baixou ligeiramente. Contudo, as detenções por excesso de 

álcool aumentaram ligeiramente bem como as detenções por condução ilegal. 

condução ilegal (de sete 
para 10), por consumo/trá- 

fico de droga (de 18 para 
22) e por furto / roubo (de 
dois para três). 

Comparativamente ao 
mês anterior, e atendendo 
à diminuição significativa 
das detenções por manda- 
to judicial e por crimes 
avulsos, conclui-se que, em 
termos gerais, a criminali- 
dade diminuiu 6% e o nú- 
mero de detenções man- 
teve-se estacionário. 

Estupefacientes e 
dinheiro apreendido 
Foram apreendidas 2g 

de heroína, 0,14g de co- 
caina e 43,9 g de haxixe. 
Comparando com o mês 
de Junho, pode-se afirmar 

que se verificou uma dimi- 
nuição significativa nas 
apreensões de heroína (de 

8,55 para 2g) e haxixe (de 
117,99 para 43,98). 

Em contrapartida, à 
apreensão de dinheiro pro- 
veniente do tipo de crime 
aumentou de cinco para 
36.5 contos. 

No que diz téspeito à 
delinquência juvenil, re- 
gistaram-se cinco furtos / 
roubos (mais três) e um de 
droga (mais um). Os da- 
dos indicam que se verifi- 
cou um aumento genera- 
lizado da delinquência ju- 
venil. 

No que se refere a fur- 
tose roubos foram denun- 
ciados 26 casos por esticão, 
39 de veículos motoriza- 
dos, 50 em viaturas, 28 em 
habitações, 21 em estabe- 
lecimentos comerciais, cin- 
co em estabelecimentos de 
ensino, 12 por carteirista, 

cinco em supermercado e 
64 de outros tipos de fur- 
to, totalizando 250 furtos 
e roubos. 
Segundo a PSP de Avei- 

ro os valores apresentados 
relativamente ao mês de 
Junho, embora registem 
uma queda de 6% na cri- 
minalidade denunciada 
em geral (de 277 para 
250), evidenciam uma su- 
bida significativa na gene- 
ralidade dos roubos (de 
dois para 13), salientando- 
se os roubos na via pública 
(nenhum em Junho; sere 
em Julho) e nos firtos por 
estição (de nove para 26). 

Relarivamente ao mês 

anterior verifica-se tam- 

bém uma queda significa- 
tiva de furto em viaturas 
(de 73 para 50) e de via- 
turas furtadas (de 53 para 
39), tendo, no último 

  

caso, sido recuperadas 17. 

Operações policiais 
Foram efectuadas cin- 

co rusgas e 11 operações 
eo Nas operações Stop 
foram fiscalizadas 807 via- 
turas sendo testados 371 
condutores dos quais 23 
apresentaram taxas de al- 
coolémia superiores às per- 
mitidas onde se incluem 
os 15 detidos, 

Relativamente ao mês 

anterior, regista-se um au- 
mento no número de de- 
tenções por excesso de l- 
cool (de 10 para 15). 

Nasactividades de trân- 
sito foram detectadas 
1095 infracções ao Códi- 
go da Estrada, sendo 77 
graves. Não se registaram 
infracções muito graves. 

Relativamente ao mês 

anterior a tendência é de 

dentro dos princípios de 
gestão de rigor desta Cà- 
mara. À liberdade de es- 
colha dos investimentos 
esteve em cima da mesa 
das negociações, para que 
os objectivos já cumpri- 
dos pelas Juntas e os a 
cumprir nos quatro me- 
ses que faltam para o fi- 
nal de 2000, possam ser 
devidamente apoiados 
por estas verbas que do 
orçamento municipal 
são retiradas para forta- 
lecer os orçamentos de 
cada uma das Juntas de 

Freguesia”. 
Os protocolos agora 

aprovados envolvem as 
transferências para as Jun- 
tas de Freguesia, de: S. 
Salvador, 35.000 contos; 

Gafanha da Nazaré, 
21.000; Gafanha da En- 
carnação, 13.000; e Ga- 
fanha do Carmo, 8.000, 

Além destas verbas, as 
Freguesias de S. Salvador 
e da Gafanha da Encar- 
nação irão receber ainda 
5.000 é 6.0000 contos, 

respectivamente, para 
obras de infraestruturas. 

estabili 
Quanto a acidentes de 

viação registaram-se 265 
acidentes tendo resultado 
um total de 80 vítimas, in- 
cluindo um morro, 13 fe- 
ridos graves e 66 feridos li- 
ggiros. 

Aparece como princi- 
pal causa o desrespeiro pe- 
las regras de prioridade 
(56), seguindo-se a mu- 
dança de direcção (35) e 
velocidade excessiva (31). 

Comparativamente ao 
mês de Junho, não obstan- 
te o número de acidentes 
se manter quase estacioná- 
rio (menos nove), verifica- 
se um aumento significa- 
tivo no número total de vi- 

timas (de 57 para 80) 
atingindo proporções mais 

tivas no caso de fe- 
ridos ligeiros (de 46 para 
66). 
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Dezassere serviços vão 
estar disponíveis na Loja 
do Cidadão, espaço de 
contacto com a adminis- 
tração pública, que não dei- 
xou de lado “instituições 
que desempenham tam- 
bém um papel importan- 
te na vida das pessoas. 

Ainda este ano — No- 

vembro ou Dezembro - vai 
ser possível ao cidadão avei- 
rense ou que a Aveiro se 
desloque tratar, na Loja do 
Cidadão, do contrato da 
electricidade, do gás ou do 
problema da conta relefó- 
nica, já que a obra agora 
contratualizada prevê P: 
prazo de 80 dias para exe- 
cução. 

Localizada em zona 

Com as abstenções dos 
vereadores do PP, o estudo 

prévio paraa recuperação do 
edifício da Capitania foi 
aprovado na última sessão 
de câmara. 

Satisfeito com mais este 
passo em frente no proces- 
so que de há muito se ar- 
rasta, Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara de Aveiro 
disse ao Campeão das Pro- 
víncias que “já se tinha 
a ido a tal luzinha ao 
fundo do túnel em relação 
ao edifício da Capitania, 
mas ainda não vemos a luz 
toda porque andes termos 
o financiamento garantido 
eo projecto aprovado não 
dormimos descansados. Es- 
pero que depois deste pas- 
so, a escolha do arquitecto 
e do estudo prévio que ago- 
ra vai ser concretizado em 
anteprojecto e projecto, se 
possam concretizar os pas- 
sos seguintes, AÍ sim, fico 

central da cidade (Forca/ 
Vouga) e em espaço a 
1500 metros q 
investimento total da Loja 
do Cidadão de Aveiro é de 
um milhão de contos, que 
incluí a aquisição do espa- 
ço, as obras de adaptação, 
instalação e equipamento. 

o Secretário de Estado 
da Pública, 
Alexandre Rosa, disse no 
acto da assinatura do con- 
trato da obra, que o facto 
da Loja do Cidadão de 
Aveiro ter menos dez servi- 
gos que a de Lisboa “não se 

descansado” 
Relativamente ao pro- 

jecro escolhido, Alberto 
Souro adiantou que “é um 
projecto de muita qualida- 
de, muito feliz, que preser- 
va o essencial do que im- 
porta preservar, que são os 
elementos arquitectónicos 
marcantes, a fachadas prin- 
cipal e o alçado da avenida, 
e por dentro está muito 
bem concebido! 

Segundo Alberto Sou- 
to, será dificil imaginar uma 
utilização mais nobree mais 
digna para um imóvel aque 
os aveirenses. jem tan- 
ta importância, do dous ah ah 
a o órgão democráti- 

por excelência, que é a 
Asma Municipal. “A 
localização é excelente, com 
1200 lugares de estaciona- 
mento ao lado, no coração 
da cidade, e é um imóvel 
pleno de carga histórica que 
tinha de ter uma utilização 

Investimento de um milhão e contos 

Loja do Cidadão de Aveiro 
deverá abrir antes do final do ano 

Os serviços disponíveis 
vão desde a Segurança So- 
cial, arquivo de identifica- 
ção (bilhete de identida- 
de), Governo Civil (passa- 
portes), Finanças (impos- 
tos), Direcção Geral de 
Viação (cartas de condu- 
ção), e de certa forma, dis- 
se Alexandre Rosa, “qual- 
quer pessoa consegue, sem 
sair deste espaço tratar de 
tudo o que é comum a 
qualquer cidadão. É para 
nós, governo, um momen- 
to de muito orgulho e é 
para a cidade um momen- 
to muito de grande impor- 
tância, e para o distrito de 
Aveiro um investimento 
fundamental”. 

Na Loja do Cidadão de 

Aveiro vão trabalhar cerca de 
centena e meia de 
e não apenas funcionários 
públicos, o que faz deste 
empreendimento um polo 
gerador de emprego. 

“Tendo em conta a ca- 
pacidade de resposta e 
atendimento das Lojas do 
Cidadão já existentes em 
Lisboa e Porto (cerca de 
dois milhões de atendi- 
mentos em cerca de um 
ano), a Loja de Aveiro po- 
derá vir a atender entre 3 e 
4 mil pessoasídia. 

Tomando por exemplo 
o caso do encerramento da 

Nazaré, por falta de renta- 
bilidade, colocámos a 

Na última reunião camarária de Aveiro 

Já há estudo prévio 
para a recuperação da Capitania 

condigna” — disse-nos AL- 
berto Souto. 

Relativamente à outra 
proposta apresentada, a ar- 
quitectura desta recupera- 
ção da Capitania não trará 
qualquer tipo de colisão 
estética com o edifício 
que lhe fica ao lado. Ali- 
ás, a proposta vencida 
propunha mesmo uma 
“parede vertical” a toda a 
altura do edifício, mas 
que em nada beneficiava 
o edifício da Capitania. 

De registar que o ar- 
quitecto autor da propos- 
taaprovada éo mesmo que 
fez a recuperação do edifi- 
cio dos Pagos do Concelho. 
de Lisboa, depois do in- 
cêndio que o danificou. 

Adquirida a Casa 
de Eça de Queiroz 

Mais uma conquista do 
executivo aveirense foi 

aprovado esta semana, com 
um voto de congratulação: 
a aquisição da Casa de Eça 
de Queiroz, em Verdemi- 
lho. Era um processo que 
se arrastava há anos, e que 
só agora foi desbloqueado. 

Alberto Souto confes- 
sou-se satisfeito e disse que 
“como a casa é pequena e 

questão ao Secretário de safio que se coloca, e à me- 
Estado, se estas Lojas do dida que formos avançan- 
Cidadão não conduzirão do com as Lojas nas zonas 
ao encerramento ou desac- menos povoadas, estas se- 
tivação de algumas repar- jam o grande elemento de 
tições públicas. racionalização das própri- 

“A experiência que te- as estruturas da adminis- 
mosdeLisboacPortoéque tração pública. Não me 
não conduziu a isso. O que admirarei nada que em lo- 

acontece é que ainda há cais de menor população 
grandes congestionamen- as Lojas do Cidadão levem 
tos nalguns serviços públi- ao encerramento de algu- 
cos, nomeadamente nas mas repartições que se po- 
repartições tradicional. derão transferir para as Lo- 
mente mais procuradas, e jasede evcerta forma cons- 
a maior oferta possibilitou tituir pequenas cidades ad- 
a melhoria de condições de: ministrativas nas cidades 
trabalho nessas repartições de menor dimensão. Nas 
que, perdendo alguma - cidades maiores trata-se, 
procura puderam funcio- isso sim, de aumentar a ca- 
har melhor. Mas-também - pacidade de: resposta e de 
lhe digo que o grande de- não substruir”. 

sem grandes possibilida- vens à leirura, à descober- 
des, vamos reconstituí-la ta de Eça de Queiroz e de 
segundo a traça original, e todos os autores portugue- 
recolocação do brasão que ses, e de toda a literatura 
neste momento se encon- em geral”. 
tra no Museu, e transfor- Dez mil contos foi o 
má-la num Centro Quei- custo desta aquisição que 
roziano e num polo delei- inclui a casa e parte dos ter- 
tura da Biblioteca Muni-  renos onde Eça de Queirós 
cipal que incentive os jo- viveu na sua adolescência. 

  

  

  

DECORAÇÃO DE ESPAÇOS COMERCIAIS 

FABRICANTE DE VITRINAS E BALCÕES POR MEDIDA 

* Expositores * Manequins * Balcões * Vitrinas     
  

R. João de Moura, 45 A 

Telef./Fax 234 389 543 
3800-157 AVEIRO 

4   
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CENTRO DE ALCOÓLICOS RECUPERADOS 
DOS DISTRITO DE AVEIRO 

Informamos as pessoas que compraram rifas para 
o sorteio de 31/08/2000, que o mesmo foi adiado para 

31/12/2000, em virtude de não se terem vendido o 
número necessário de rifas para a atribuição dos prémios 

Estucadores 1.ºs e 2.5 Oficiais 
paraa Ilha da Madeira 

Gontacto 962 802 181 (Franclim) 

CORTIÇAS 
Vendo 9.000 Arrobas em 3 pilhas. 
Numa boa zona do Baixo Alentejo 

  

Telem. 919 902 170 

RESTAURANTE GARFO LIVRE 
PRECISA 

Cozinheira(o), Servente de Mesa e Empregada 

Contacto: Oiá / Telef. 234 723 363 

  

  

  

URGENTE AUTO SEABRA | 
VENDE-SE APARTAMENTO) Reparações de 

Tá Duplex automóveis, pintura, 
chapa e mecânica 

Ruado Marco, 85-S. Bemardo 
em fins de acabamento. 

A 5 min. de Aveiro, 

  

Telef. 234 343624 

Jelem s9 304311 Telem 817218604 

REPARAM-SE PRECISA-SE 
Gonselheiras de beleza 

RESTAURAM-SE| | penca de oroquios 100% 
o Excelente 

oportunidade de lucro 

  

pe é de carreira. Relógios Mecânicos Apoio é formação continua. 
de Pulso, 

Bolso, Sala, etrc. Contacto 934 156 736 

RELOJOEIRO — 
COM FORMAÇÃO SUÍÇA za 

* Cachorros nascidos em 10/07/2000 
É * Pais c/pedigres Saint-Hubert 

ALAVÁRIO edealtal em, registados no Clube 
R. Eng: Oudinot, 27 Português de Canicultura - LOP 

3800 AVEIRO 
Telefone 234 426 780 

  

        CACOS E COISAS DOMISONHO 
COMPRA E VENDA Soc de Mediação Imobiiária, La. 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. ADMITE 

VOU A CASA VENDEDORES 
Contactar. 

234 552 474 | 939 238 284 Contactar 234 363 186 
Sever do Vouga 935 798 740/18 

MODERNE LAR 
PRECISA 

EMPREGADO ESPECIALIZADO 
para montagem de Fogões de Sala 

Contactar telet. 234 780 090/1727 - Fax 294 780 068 
Telem 917212342-917473770 

Rua Principal, 206 - CALVÃO -3840 VAGOS 

  

| IMOBILIÁRIO / Vendas 
Vende-se Moradia restau- 
rada 71+1 no Álboi. 
Telem. 962 623 586 

Vende-se 75 Duplex, Va- 
gos, 2 salas, 3ws, recuper- 
ador calor, garagem, bom 
piegas 
felem. 962 347 993 

  

  
Vende-se Loja/Papelaria na 
Forca, com ou sem recheio. 
44m2. Boa localização. Ur- 
a 
felem. 919 403 990 

T4 Urb. Nova Santiago. Bom 
estado, óptimo Pe 
Telem. 964 619 12 

VENDO OU ALUGO Peixaria. 
Boa clientela. Há funcionar. 
há no anos. Bom preço. 
Gafanha da Nazaré 

Contactar 962464247 
em 
IMOBILIÁRIO / Trespasses 
Café/Pizaria centro de 

É ) . Aveiro, pronto a funcionar. 

Es bom Comunicador Venda à directa dá-se 
Tel. 234 367 002 
e 
IMOBILIÁRIO / Alugueres 
Loja comércio//serviços. 
Junto ao etnia Aveiro, c/ 

Queres profissionalizar-te Tas vê sor 

  

  

  

Gostas de fazer Rádio 

  
Salão de Cabeleireiro e 
Salão de Estética. Aluga-se 

as de trabalhar de noite 
E gost s á EMPREGOS/Pedidos 

Precisa-se empregada(o) 
sala & cozinha p/ restau- 
rante novo em Aveiro. 
Boas regalias. Contactar 
na ou telef. 234 

  
Empresa em expansão pre- 
cisa-se pessoas c/espirito 
de liderança, Part/Fuli-time, 
80/150cts 200/300cts 

Telefona para o 919 654 539 

e candidata-te... 
  

AGÊNCIA 
PRECISA-SE DE DETECTIVES 

CABELEIREIRA C/EXPERIÊNCIA. 
Investigação Salário base + comissões a já 

e informação 
Tolem 965414020 Telem. 917 368 000 

  

EUROPAUTO 
EMPRESA LIDER ADMITE 

DO RAMO HOTELEIRO 
ad! 

phoja 
PRECISA ij 

EMPREGADAS DE REFEITÓRIO Ape 

Para a Zona da Anadia, Sangalhos e Oliveira do Bairro 
1 Mecânico 

Contactar em horário útil de 2.º a 62 das 09h às 18h 1 Pintor Auto 
através dos telefones: 226 102 280 / 226 102 288     Contact: 234 913 540 
    

PRECISA-SE 

EMPREGADO DE MESA C/alguma experiência 
e AJUDANTE DE COZINHA 

Boa remuneração, folga ao domingo. 
Entrada imediata 
Contactar 865 627 120 

AFONSO SANTOS MARTINS 

Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, 
Muros, Aterros e Desaterros 

  

Quinta do Sarrê- COVÃO - 3750 
Tele. 918457676/917 337804     ATENÇÃO 

CONSTRUTORES 

  

  
obras, parques, marinas. 

Não precisa ligar à rede de esgotos, nós temos os serviços de limpeza, 

lavagem e desinfecção semanal. 
Fazemos limpeza de fossas, tanques e reservatórios 

SANIPORT - Telef. 234 315 359 ou 966 938 661     

Telem. Suzano 124 (Sr. Au- 
gusto 

Abietanasonato pt 
O 
DIVERSOS 
Construo todo o tipo de 
maquetas. Bons materiais. 
informa 964 569 053 

Limpeza de esgotos. Re- 
nai e pluviais, fossas, 
tanques, etc. 
Telem. “06 938 661 

  

  

Alugam-se sanitários. 
Portáteis c/limpeza sema- 
nal. 
Telem. 966 938 661 

Cursos de Marinheiro e 
Patrão Local. dsdo de 
cartas para Navegador de 
Recreio, exames periódicos. 

certificados pelo Instituto 
Marítimo Portuário. Para 
todas as embarcações de 
Recreio incluindo Motos de 
Água. 
Contactos 939 377 119 
234 341 906 (entre as 19 e 
Pi 

  

NIMAIS 
Cachorros S. Bernardo 
desde 50cts até 100cts; 
Rafeiros do Alentejo 30cts, 
todos Lop, afixo, vacinas. 
Telem. 919 732 101 

Doticrmans muito bonitos. 

e gts 462 869 
semeia tone 

AUTOMÓVEIS / MOTOS 
Ocasião! Fiat Punto Cabrio, 

5 
Contactar 234 743 672 
938 706 050 

CONTACTOS 
Particular deseja conhec- 
er mulher 30 a 40 anos que 

tenha quo para viver a 
dois, ou casa! 
Telem. 966 865 603 (dou o 
n. de telef. no primeiro 
contacto) 

  

Jovem deficiente motor 
mas capaz de constituir 
família, 38 anos, deseja 
conhecer rapariga entre os 
39-25 anos para futuro co- 
promisso. Casa própria e 
uma vida estável s/vícios. 
a ao Apart., 55 - 

“elem. 918 155 685 
[SALAO 
DE MÓVEIS 
E 
AA 

Serviços ao domicílio. 
EE 

ORE 
ou Telem. 914 620 785 

TERRENOS 
REQUEIXO 

C/projecto aprovado, 
dias 13 é T4, 

        

      
        

     

  

    

moral 
desde 6.000cts 

Perto Zona Industrial 

Telem, 938 553 673 

TERRENO OIA 
33m frente, c/licença 
construção levantada 
pimoradia isolada. 
Áreatotal 1.150m2 

Preço 8.700cts 
Telem. 933 553 673 

MORADIA | 
ISOLADA OIÁ 

Garagem 0m2 PH, área coberta 
à, cave ie, sótão, 3roupeiros, 

aquecimento central lareira, 
oardim terreno. 

  

Telem, 833 553 673     
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Tal como o Fabia, o 
Ocravia foi uma agradá- 
vel surpresa, pois a im- 
pressão que este Skoda 
nos ofereceu foi de fiabi- 
lidade e resistência, sen- 
do estes alguns dos prin- 
cipais ingredientes des- 
ta fabulosa carrinha. 

Aspecto 
De uma maneira ge- 

ral; a robustez é a pala- 
vra de ordem. O grupo 
óptico dianteiro é de 
grandes dimensões, com 
a grelha no meio, onde 
ostenta o símbolo da 
marca. O capot obedece 
às regras da aerodinâmi- 
ca. Na retaguarda, as li- 
nhas lembram um pou- 
co as do Volkswagen Pas- 
sat. 

O novo Opel Vectra 
obedece à um padrão de 
qualidade, fiabilidade e se- 
gurança, apresentando-se 
de um estilo sofisticado e 

com um toque de clegân- 
cia dinâmica. 

Este modelo automóvel 

faz-se acompanhar de um 
extraordinário elenco de 
acessórios e mecanismos 

que o tornam num carro 
prático mas muito bonito. 
De entre o seu equipamen- 
to pode-se salientar a gama 
de avançados motores 
ECOTEC (a gasolina ou a 

diesel); chassis de seguran- 
qa dinâmica; pára-choques 
da cor da carroçaria; uma 
vasta gama de estofos e va- 
riadas opções audio e de na- 
vegação. 

Este modelo incorpora, 
de série, travões ABS, air- 
bags duplos e airbags lare 

  

  Se-para-si-o conforto 

automóveis [hoje conduzimos] 

Interior 

Sendo, sem dúvida, 
muito espaçoso, os ban- 
cos dianteiros são envol- 
ventes, oferecendo uma 
boa posição de condu- 
ção. A instrumentação 
está toda centrada e é de 
fácil consulta e manu- 
seio. Gostámos do apoio 
de braço para o condu- 
tor, que vem dar o seu 
contributo pará o incre- 
mento do conforto inte- 
rior. Equipado com úma 
boa aparelhagem sonora, 
para quem viaja atrás, 
espaço é algo que conti- 
nua à abunda, podendo 
viajar três adultos sem 
problemas de maior. 
Duma maneira geral, à 
Skoda Ocravia 4x4 TDI, 
desfruta de inúmeros 

Opel Vectra 

pequenos espaços para 
arrumar os objectos que, 
habitualmente, trazemos 
no carro. 

A bagageira é um dos 
pontos mais marcantes 
da carrinha, muito bem 
aproveitada, podendo 
transportar diferentes ti- 
pos de malas. 

Ao volante 
No juízo inicial que 

fizemos sobre a Skoda 
Octavia 4x4 TDI, não 
nos enganámos, pois a 
marca checa, que fiz par- 
te do Grupo Volkswa- 
gen, utiliza nos seus car- 
os toda à filosofia ger- 
mânica, com todas as 
caracrerísticas por nós já 
conhecidas. 

A curvar e a travar é 

  

num earro é o mais impor- 
tante, nesse caso o Vectra 

Centenário é o modelo in- 

dicado paraas suas viagens, 
dispondo de um variado 
leque de características 
como o volante em couro, 
espelhos eléctricos, ar con- 
dicionado com controlo 
climático electrónico ou 
rádio CAR 400 com co- 
mandos no volante. Se for 
um entusiasta da condu- 
ção, aconselhamos o Vee- 
tra Sport com bancos des- 
portivos, jantes de liga leve, 
computador-de-bordo-e 

  

decoração em alumínio, 
entre outros. O Vectra 
CDX, joga com a elegân- 
ciae o conforto, fizendo as 
delícias de quem aprecia as 
coisas exclusivas da vida 
como controlador de velo- 
cidade de cruzeiro, coluna 
da direoção ajustá 
fos em pele, bancos aque 
cidos e computador de 
botdo, entre outros aces 
sórios que fazem deste au- 
tomóvel um luxo. 

O Opd Vectra está 
ponível em 12 cores dife- 

    

   

sentes, 

excelente e beneficia 
duma boa brecagem, nas 
manobras em locais mais 

apertados. Quanto ao 
propulsor, poucas palavras. 
há a dizer, isto porque, 
oferece uma boa potência 
e uma resposta sempre 
pronta às solicitações. Para 
além disso, em termos de 
consumos, e tendo em 
consideração as dimen- 
sões, é um carro económi- 

co. Mas nada melhor do 
queirexperimentar o Sko- 
da Octavia 4x4 TDI.   

15 
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Fórmula 1 nas ardenas 

No próximo fim-de-semana tem lugar a 13º 
prova do campeonato do mundo de Fórmula 1, o 
GP da Bélgica. Disputado no longo circuito de 
Spa-Francochamps, o maior da actual competição 
com cerca de 7 km, este Grande Prémio é consi- 
derado por muitos como o mais espectacular, pos- 
suindo curvas de alta velocidade como a sequên- 
cia Eau Rouge-Radillion ou a descida para Les 
Fagnes, em que a coragem e o talento de cada pi- 
loro são expostos a nível bastante elevado. Não é 
de admirar portanto que entre os maiores vence- 
dores deste GP se encontrem nomes como Ayrton 
Senna, Alain Prost ou Michael Schumacher. Além 
disso, também as condições atmosféricas são uma 
incógnita onde o problema reside, não em saber 
se vai chover, mas quando e por quanto tempo. 
Há mesmo quem diga que Spa sem chuva não é 
Grande Prémio. O actual líder do mundial, Mika 
Hakkinen, sabe que a sua tarefa não vai ser nada 
fácil, pois esta-nunca foi uma corrida favorável ten- 
do como melhor resultado um segundo lugar em 
99. Pelo contrário, Schumacher acredita que pode 
voltar á liderança do mundial, pois apesar da cor- 
rida ser na Bélgica, a fronteira com a Alemanha 
não é muito longe, esperando assim um grande 
apoio por parte do seu público. De lembrar que 
este é o GP mais próximo da sua terra-natal, Ker- 
pen. A corrida tem início marcado para as 13 ho- 
ras, com transmissão na RTP. 
  

  

  

*9.º ano 

  

  

* Disponib 

  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

COSTUREIRAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 

* Experiência na função 
idade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 

Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 

3701-953 S. João da Madeira Codex 

  

rirand fara + Erta    
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editorial [desporto] 

Ássim vai 
o futebol 

António Lemos 

Desofortunadarmente a jomada inaugural da primeira Ligo, 
marcada no defeso pelo dinheiro que jorrou a rodos na su- 
posta valorização dos quadros das principais equipas e não 
só pode, a avaliar pela amostra, conduzir a que o investimento 

não corresponda à desejável mais-valia do espectáculo. Sal- 
vo talvez a crescente agressividade competitiva à qual, dos 
novos vencimentos dos atletas ao sonho que povoará o seu 

imaginário, não será de todo alheias as carreiras de Figo, Rui 
Costa, Femando Couto, ele. nem as respectivas compensa- 
ões materiais por eles auferidos. Desta vez com o campeo- 

nato a abrir em Aveiro a tradição já não é o que em: às 
dificuldeties habituais da equipo do Boavista nas suas 
deslocações ao Mário Duarte não pôde agora o Beira Mar 
apresentar os argumentos mais convincentes. Ao atenuar, to- 

davia, na ponta final do desafio, com dois golos, o O — 4 que 
chegou a estor eminente e reciificadas algumas das opções 
que é suposto delerminadas pelas circunstâncias em detrimen- 
to de outras em que a qualidade e a polivalência dos atetos, 
enquadrados num modelo de jogo mais dinâmico e ambici- 
oso que deverá ser o objectivo em permanência, então, o 
revés deste resultado poderá, como se desejo, não passar 
de um acidente. 
Já do jogo mais importante da jornada — o das Antas — e 

desde logo pelas declarações de Jupp Heynckes que o prece- 
deram, com elos o Bentica terá gorado toda a expeclatia de 
uma vitória. E por três ordens de razões: 1 — tranquilizarom a 
equipa do EC.Porto e os seus dirigentes; 2 — cercearam a 
ambição e o entusiasmo da nova equipa encamada que com 
outro resulado podia desce logo disparar para uma grande 
campanha que, apesar de tudo, não deixa de estar oo seu 
alcance; 3 — e particularmente ofertaram ao expedito e impe- 
nilente árbiro do encontro a oportunidade, face a tanto con- 
formismo, de dar aso de novo ao seu pendor inventivo, à 
rebelia do mais elementar espírito das leis do jogo, ao assina- 
lor uma hipotético falto de cujo conversão resulou — com o 
preciosa ajuda da ingenuidade e insipiência do novo capitão 
encamado — o primeiro golo dos portuenses. Coma é que é: 

tudo como dontes quartel gene! em Abrantes? É que se 
Heynckes não tem também emenda o seu futuro não deverá 

acontecer tarde de mois! Até no jornal de “A Bolo”, tido como 

órgão oficial do Benfica — só se for no defeso, como nos 
dizem, quando os interesses comerciais a tanto obrigam — ao 

considerar pouco menos que impecável a aciuação do árbitro 
e justissima expulsão de Rojas com um segundo cartão oma- 
relo, outra vez por falta inverosimil, às quais só o equívoco do 

nome do jomalista poderia dar como dera cobertura incondi- 

cional, será que num órgão de tamanha responsabilidade 
não há gene mais credenciado pora cobrir um jogo desta 
importância? 

Ou também os jomais, como os árbiros, sofrem cqui da 
mesma incomodidade? 

Tudo isto nos remete, até por estor ainda fresca na 
memória de um passado que terá apenas uma semana, 
para um exercício comparativo de acontecimento seme- 
lhante em que o bitola dos gue tiveram de julgar começa 
a criar uma gronde perplexidade... 

Enfim, como estamos no inicio da prova, digamos ain- 

da em período de aquecimento aguarda-se esperanço- 

samente de todos os participantes e órgãos oficiais com- 
prometidos com o fenómeno, doravante, um rápido e 
saudavelmente isento critério de actuação em que ao 
menos a defesa da verdade do jogo seja a prioridade 
das prioridades.   

Cacia, não estranhando, 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 24 de Agosto de 2000 

desporto [remo] 

A realizar em Novembro 

IV Congresso Nacional de Remo 
Aveiro criou tradição no Remo nacional através do Clube dos Galitos e do Clube de 

por isso, que o IV Congresso Nacional se venha a realizar 
nesta cidade, de 10 a 12 de Novembro próximo, numa organização conjunta da 

Federação Portuguesa de Remo e Secção Náutica do Clube dos Galitos. 

Arménio Bajouco 

«Uma das razões que 
nos levou a aceitar este de- 
safio foi o facto de em 

Aveiro se pretender uma 
pista olímpica de Remo . 
no Rio Novo do Prínci- 

pe, anseio de há muitos 
anos (desde os anos 40). 
O Congresso vai ser ino- 
vador na temárica que vai 
apresentar para discussão 
saindo um pouco da nor- 
malidade de um Congres- 
so para se tornar, também, 
num grande desafio para 
nós próprios e paraos con- 
gressistas» —referiu Albu- 
querque Pinto, presiden- 
te da Comissão Executiva 

do Congresso, ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍN- 

CIAS - salientando que 
«o evento decorrerá em 
plenário sendo objectivo 
que dirigentes, treinado- 
res, atletas, árbitros e 
amantes da modalidade se 
ouçam». 

Estarão em debate 

cinco grandes temas: * Por- 
tugal Remo e os estádios 
náuticos”; “A crise do as- 

sociativismo e o Remo”, 

“Remo, imagem e Mass- 
Media”, “Remo, despor- 
to global ou profissional” 
e “Clubes, o conflito pro- 
fissional vs. voluntário”, 

temas interessantes c que 
presumivelmente darão 
aso a larga discussão. 

-se a presença, 
no acto de abertura, do 

ministro da tutela e de ou- 
tras individualidades da 

área desportiva e particu- 
Jarmente da modalidade, 
e ainda o presidente da 
FISA, o suiço Denis 
Oswald. Não estatão pre- 
sentes fisicamente, mas 

em video conferência, José 
Muhioz e Deniel Messe- 

glia, respectivamente o 
número um do Comité 

Organizador das regatas 
de Sevilha e presidente da 
Federação Francesa de 
Remo, personilidades que 
pela sua experiência e co- 
nhecimentos se espera 
possam dar contributo as- 
sinalável para reflexão. 

Confirmadas estão 
também as presenças dos 
presidentes das Câmaras 
de Aveiro e de Montemor- 
o-Velho, concelhos onde 
vão ser instaladas pistas de 
remo. 

Nesta altura ainda não 
estão perfeitamente defi- 

nidos os patrocinadores do 
evento, mas na opinião do 
presidente da Comissão 
Executiva, “não vamos ter 
dificuldades”. 

Pedro Vieira Nunes, 

responsável pela Secção 
Temática e organização 
dos debares, disse ao nos- 
so jornal que «a aceitação 
dos convites que formulá- 
mos ultrapassou as expec- 
tativas», relevando a pre- 
sença do presidente da 
Federação Internacional 
de Remo, numa das co- 
municações-chave, relaci- 
onada com a questão da 
implantação, manutenção 
e desenvolvimento de pis- 
tas de remo, assunto so- 
bre o qual Portugal não 

tem ainda nenhuma expe- 
riência. 

Com a abordagem do 
tema “A crise do associa- 
tivismo e do remo” pre- 
tende-se equacionar os 
problemas que vivem a 
maioria dos clubes porcu- 
gueses, que sobrevivem 
no desporto amador, dis- 
cutindo uma série de no- 
vas soluções que estão a 
surgir. 

Neste Congresso pre- 
tende-se ainda discutir o 
porquê da modalidade 
sofrer uma crise de ima- 
gem, de falta de nororie- 

  

Úlito: Rodigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercicio Fisco e Desporto 

biologia, Cimatolgi a Fioterpia 

Consultas Diárias 
Av. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. no a 

Rua Combatentes da Grande Guero, 38 - 1% - A 
Tomie 0) 935 a 82       

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário: 
2,3 e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * Telf: 234371341 » AVEIRO   
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dade, porque não surgem 
mais atletas e não há mais 
gente a escolher o remo 
como forma de exercício 
de manutenção. 

Sobre Desporro global 
ou profissional prevê-se 
uma intervenção do pre- 
sidente do Comité Olim- 
pico Português, Vicente 
de Moura, que sobre esta 
matéria tão sensível tem 
uma visão importante de 
ouvir. 

Segundo Albuguer- 
que Pinto, «o interesse do 
Congresso é nacional; sen- 
do natural que o Clube 
dos Galitos, como organi- 
zador venha a usufruir das 
suas conclusões e do que 
deste Congresso se reti- 
rar», e em resposta ao 
Campeão das Províncias 
disse ainda que «não será 
tanto uma forma de pres- 
são paraa concretização da 
pista de remo no Rio 
Novo do Príncipe, uma 
vez que essa pressão já não 
é necessária dado que 
tudo está em bom anda- 
mento, havendo grandes 
avanços, em termos de 
projecto, para que a tão al- 
mejada pista seja uma re- 
alidade, mas será sempre 
uma oportunidade para 
que o projecto seja apre- 
sentado publicamente». 

O remo como 
modalidade de lazer 

Em Portugal não há 
ainda uma predisposição 
da população para a prá- 
tica massiva de desporto 
de manutenção, como 
existe noutros países, 
onde é vulgar encontra- 
rem-se grandes grupos na 
prática das mais variadas 
modalidades, incluindo o 

remo. 
Albuquerque Pinto 

disse ao nosso jornal que 

«o remo está inserido na 

nossa realidade, e embora 
a secção náutica dos Gali- 
tos tenha encetado algu- 
mas tentarivas de maior 

divulgação da modalida- 
de, não temos sido bem 
sucedidos. Há, isso sim, 
alguns resultados práticos 
no que respeita ao remo 
para deficientes (remo in 
door), havendo várias ac- 
ções nessa área com mui- 
to sucesso». 

Vieira Nunes comple- 
mentou que «a massifica- 
ção da prática desportiva 
do remo tem tido resul- 
tados práticos em Lisboa, 
até pela localização dos 
postos náuticos, mas tam- 
bém pela sua capacidade 
organizativa. Creio que 
essa é uma das vertentes 
que tem de ser desenvol- 
vida pelos clubes já que a 
competição é a montra da 

modalidade, mas a fábri- 
ca é a formação, passando 
pela criação de determina- 
do número de condi- 
õesm, 

Não deixou de ser cu- 
rioso o termo comparati- 
vo que Vieira Nunes nos 
traçou, «é que lá fora, as 
pessoas assumem a práti- 
ca da modalidade, mes- 
mo a de lazer, nas mais 
diversas formas sem a pre- 
ocupação de um mostrar 
um certo “status”... por cá, 

as pessoas acham que de- 
vem chegar à modalidade 
e começar logo a condu- 
ir um Fórmula 1. Isto 
desincentiva, é uma limi- 

ração muito grande, e este 
é, sem dúvida, um dos 
temas que temos subja- 
cente a este Congresso». 

REMO- AVEIRO 

2000, perspectiva-se as- 
sim, como o fórum aber- 
to a todos os debares das 
grandes linhas estratégicas 
da modalidade. 

PRECISO 
jo toe Re 
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“velhas glórias” do beira mar 

Pompeu: 
o extremo- 

-direito 
Dentro das quatro linhas ocupava 

a posição de extremo-direito. 
Falamos de Pompeu Rodrigues 

Martinho, natural de São 
Bernardo. Esteve no clube 

aurinegro durante uma época e fez 
parte da famosa equipa de juvenis 
dos anos de 1966/67, a equipa que 
disputou a Taça Ribeiro dos Reis. 

Hoje, Pompeu tem 51 e defende que A 

a sua curta passagem pelo futebol Primeiro Plano: Marques, Dias, Emesto Mônica, Pompeu e Madail; Segundo Plano: Mónica, Isaías, Castro,     

   

  

  

  

  

    

lhe trouxe alguns ensinamentos. Bati sao REiio 

Daniela Sousa Pinto famosos do clube auri- jogar futebol não desa- nho, para comermos o des noitadas...» Para tica da modalidade, «A 

m negro: a famosa equipa  nimavam ninguém. — bolo!» Pompeu, o futebol foi prática de uma qual- 
«Sou do'tempo em — de juvenis da época de | Mas, não há dúvida de ? uma escola que o aju- | quer modalidade des- 

que se jogava futebol 1966/67. Entretanto, que era preciso alguma «Fazer parte da dou a rer mais sentido. portiva é muito impor- 
com bolas de trapos, — Pompeu Martinho des- coragem para enfrentar equipa de futebol de responsabilidade ca tante para o restabele- 
feitas com meias... As piu a camisola e guar- os treinos «às sete da afastávamos de noção de que uma vida cimento do nosso equi- 
bolas eram feitas pelos dou as chuteiras. «Tive manhã. Depois famos a alguns vícios». regrada rem muito  líbrio. Principalmente, 
miúdos com melhores — que optar entre o fute- | correr para as aulas... mais qualidade. Por ou- quando se tem uma ac- 
condições de vida que bol e os estudos. Esco- — Usávamos os equipa- Para além da alegria tro lado, «o futebol rividade profissional 
podiam utilizar as mei-  lhi a segunda...Se ca- mentos que iam so- que movimentava as — dava-nos a possibilida- mais sedentária. O gos- 
as rotas para as bolas. lhar, à habilidade não. brando dos seniores, equipas juvenis do Bei de de conhecer o distri- | to pelo desporto foi ou- 

Pompeu alinha na era muira e preferi es- mas, cuaté fuium feli- ra Mar, das amizades ro de Aveiro, de passe- tra das coisas importan- 
equipa aurinegra «por tudar». Uma decisão  zardo, porque no meu que se faziam e da pos- ar, coisa que muitos de te que o futebol me le- 
acaso». Tinha 17 anose que não foi muito dift- tempo já havia água  sibilidade de se praticar nós não cínhamos pos: gou». 
muita vontade de jogar cil de tomar. «Provavel- quente!» Para além do a modalidade de que sibilidades de fazer a Adepto do Beira 

futebol. «O Beira Mar — mente; hojefariaomes- | banho quente, Pompeu mais gostavam, Pom- não ser através dos jo- Mar e do Sporting, gos- 
era a equipa da regiãoe mo». e os colegas tinham di- peu salienta que a prá gos...» ra de ver um jogo «onde 
nós, mitdos, o que que- reito ao bolinho doce, tica do futebol foi mui- reina a correcção dos 
«íamos era vestir a ca- «Era uma autêntica que ao que nos contam — to importante na sua «Do que eu gosto é atletas. Aprecio um jogo 
misola e jogar à bola». correria, para ver era uma pequena mara- vida. «Fazer parte da do jogo pelo jogo!» em que as equipas jo- 

Tal como muitos dos quem é que se vilha e que fazia as de- equipa de futebol afas- gam e deixam jogar. 
seus colegas Pompeu só despachava primeiro lícias dos miúdos.  távamos de alguns víci- O futebol continua | Não gosto de ver aque- 
suou a camisola do Bei- a tomar banho, para «Quando acabávamos o os. Dealguma forma, fi- a fazer parte da vida de las faltas que têm como 

ra Mar durante uma comermoso bolo treino era uma autên- — cávamos mais protegi- Pompeu queratravésdo objectivo impedir os 
época, Mas.teve à feli- tica correria, para ver doscontraotabaco,não gosto pela modalidade | adversários de fazer a jo- 
cidade de fazer parte de Os sacrifícios que queméquesedespacha- — exagerávamos nas bebi-  - que segue com muito gada. Do que cu gosto 
um dos planteis mais era preciso fazer para va primeiro a tomar ba- das, não fazfamos gran- interesse - quer pela prá- é do jogo pelo jogol» 

ora bolas Saúl Duarte 

gar à Mealhada. No re-  rigos a que todos os jo- 
gresso levaram-nos a co- vens estão sujeitos, mas 
mer uma sandes de lei- penso que é uma forma 
tão. Uma maravilha! Pelo de os proteger, porque 
menos para mim que as suas energias são ca- 

o nunca tinha provado...» — nalizadas para coisas 
«Não quero cn- mais saudáveis». 

trar em polémicas, mas «O Abílio era o 
admito que exista algu- mais brincalhão de to- 
ma corrupção no fute- dos os colegas da equi- 

«Joguei a extre- | nunca gostou nada que bol». pa». 
mo-direito. Contudo, a eu jogasse futebol e «Nunca fui um jo- «Comparado 
minha posição preferida pressionava-me bastan-  gador maldoso». com o Joca éramos to- 
ecrã a de defesa. Mas, — te no sentido de eu dei- «Quando seentra dos muito pequenos... 
como o colega que ocu- xar de jogar. Quase to- | em campo, esquece-se Ele cra a nossa “ama”, 
pava essa posição era dasas mães daalturati- de tudo. Não há nervos, porque comparado con- 
muito bom, eu rive que nha algum preconceito só vontade de jogar e de nosco e com os nossos 
ir para a frente para po- contra o futebol...» ganhar». adversários era mesmo 
der ter lugar na equipar. «Hoje, jogar fu- «A prática de muito mais marulão». 

«Sempre gostei tebol até é um grande uma modalidade des- «Nada se faz sem 

muito do jogo colecti-  investimentob portiva não é indispen- trabalho e sem dedica- 
vos, «No primeiro sável para uma vida com ção. O futebol não é ex- Posição: extremo-direito 

«A minha mae — jogo que fiz, fomos jo: qualidade, longe dos pe= —cepção»: Características: muita velocidade   
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breves saúde 

Descoberto mapa do gene 
responsável pela doença 
de Alzheimer 

Uma equipa de investigadores fin- 
landeses descobriu o mapa do gene 
associado ao aparecimento da daen- 
ga de Alzheimer, o que vai permitir, 
num futuro próximo, a criação de 

novos métodos de diagnóstico é me- 
dicamentos. Durante a investigação, 
foi estudado o material genético de 
1100 doentes islandeses e dos seus 
familiares mais próximos não afec- 
tados pela doença. A doença de 
Alzheimer é a causa mais frequente 
de demência em pessoas mais velhas, 
afectando aproximadamente cinco 
por cento da população com idade 
superioraos 65 anos. 

Dieta rigorosa para 
doentes cancerígenas 

saúde 
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Comportamentos de risco face ao vírus 
da Sida carecem de mais educação 

Os jovens universitários revelam 
graves lacunas ao nível da educação 
sobre atitudes e comportamentos de 
risco face ao VIH/Sida, um resulta- 

do das deficiências da escola duran- 
te a formação inicial dos estudan- 
tes. O alerta foi deixado pelo biá- 
logo Artur Fonseca Delgado, docen- 
te do departamento de Engenharia 
Biológica e Ambiental da Universi- 
dade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD), que realizou um 
estudo junto da população univer- 
sitária do primeiro e quarto anos, 
com o objectivo de verificar níveis 
de conhecimentos, atitudes e com- 
portamentos de risco dos estudan- 

tes face ao vírus da sida. 
A amostra foi constituída por 

1.135 estudantes, 691 do sexo fe- 

minino e 444 do sexo masculino, 
sendo a informação recolhida atra- 
vés de um inquérito anónimo. 

Através da investigação, Artur 
Fonseca Delgado verificou que os 
estudantes mantinham níveis con- 
sideráveis e crescentes de activida- 
de sexual e de troca de parceiros 
sexuais, o que acontecia principal- 
mente nos indivíduos de ambos os 
sexos que frequentavam o quarto 
ano. 

O biólogo salientou ainda que 
entre 86,4% dos jovens o consumo 

de álcool era elevado, e 5,7% des- 

tes teve relações sexuais com parcei- 
ros ocasionais depois de consumir 
bebidas alcoólicas. 

Segundo o especialista, a experi- 
ência com drogas leves era frequen- 
te em 14,3% dos estudantes, e a 
utilização de drogas injecráveis era 
relativamente baixa e mais acentu- 

ada nos homens que frequentavam 
o quarto ano 

Globalmente, os estudantes re- 

velaram um nível razoável de conhe- 

cimentos sobre o vírus da sida, «em- 

bora ainda deficiente», encontran 
do-se um «erro grave» em termos de 
prevenção, referiu o biólogo. 

  

As mulheres que recebem tera- 
  pêutica de radiação para tratamen- 

to de tumores malignos de foro gi- 
podem d Iver uma 

E crónica nos intestinos. 
Para aliviar esta condição, os espe- 
cialistas aconselham às doentes não, 

consumirem alimentos como frutas, 
vegetais ou gorduras. No entanto, 
outras recomendações são dirigidas 
no sentido das doentes desenvolve- 
rem um plano de dieta com nutri- 
cionistas, baseado na tolerância e 
gosto pessoal de cada indivíduo, no 
sentido de evitar restrições desne- 
cessárias, e aumentar a variedade da   

curiosidades 

Como são afectadas as emoções das mulheres durante a gravidez? 

Oscilações frequentes de humor entre o choro e a euforia são comuns 
é durante a gravidez, período em que também é natural haver mais so- 

nhos fantásticos ou aterrorizadores. 

se aos ajustamentos hormonais e emocionais inerentes à gravidez. O 
aumento dos níveis de progesterona, por exemplo, pode ter um efeito 
depressivo nos centros de humor do cérebro. Da mesma forma, quando 
uma mulher grávida se perturba ou assusta, o seu hipotálamo provoca a 
libertação de hormonas catecolaminas, que elevam à pressão sanguínea 
e o ritmo cardíaco. Em casos raros, a libertação destas hormonas induz 
a contracções uterinas, desencadeando, prematuramente, o trabalho de 

Esra turbulência emocional deve- 

deAaz 

Gastrenterite designa qualquer infla- 
mação do revestimento do estômago e dos 
intestinos. A inflamação é causada, geral- 
mente, por uma infecção bacteriana. No 

caso de ocorrer em crianças, verifica-se uma 
perda grave de líquidos que pode exigir a 
hospitalização. Contudo, a gastrenterite 
pode também ser causada por álcool, cer- 
tos medicamentos, alergias en 
alimentos contaminados e 
bacterianas. Os sintomas da teto 
consistem em vómitos, cáibras abdominais, 

  

  

dieta. parro. diarreia, e em casos graves, exaustão. 

Por te la da Cos. ta PA Clínica de Terapias Clínica de Medicina Dentária 

Rio 9 Chinesas DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
org ntem ns Dr sta | | — coca tro cao a ASSES 

Hosdris da Consdtas — Tratamentos capilares (alopécia) Consultas todos os dias 

de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 
  

Clínica de Fisioterapia 

Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

  

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

2-4e e Pair E de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos - Puericultura 

Consultório: 
R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 

Telf, 234421694 | 234428743 « Fax: 234428663 Residência: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro » Teif. 234424908 - Telm: 917601840 

— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 
Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da (Grande Guerra, 42 - 1ºE junto ao Hotel Imperial) 
Telef. 234722863 « Telm. 966051150 

  

Consultórios 
Travessa da Calxa Económica, 2-1º 

(por cima do Oculista Vieira) 
ha da Nazaré 3800 Aveiro | 

Telel. 234365561 Telel. 294382406/2344287560] 

Av. José Estêvão, 89-1º Sala H 

    

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro. 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Açordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

TeH.: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitaiar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 6as feiras (15 horas) | 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 9º + AVERO 
Telefs. 234491594 [934498743 

  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 6h às 18h30 

“RºDr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef, 234422594 
3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consultório 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

Telef, 234421733 * 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe6tà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       JOSE TORRES 

Ginecologia « Obstetrícia 
Oncologia 

Horário de Consulta; 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, nº 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro      
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Restaurante 

Bella Itália 
Ss Zé Lú 
Gastrónomo e Mestre Capitular da Confraria 

de S. Gonçalo 

vindo a fazer das preferên- 
cias dos lentes, Uma dú- 
zia de Brancos, dúzia e 
meia de Tintos e meia dú- 
zia de Italianos a condizer 
com a comida. Algumas 
referências dos Brancos: 
Vilarinho do Bairro 
(750800), Que Bágeiras 
(1.300800), Dão Barro- 
cão 96 (1.050$00), Mon- 

Em vez de irmos apa- 
nhar um avião e ira Itália 
apreciar a sua Gastrono- 
mia, os aveirenses podem, 
a parrir de agora, ir à Rua 

da Aviação Naval, 33 e co- 
mer num restaurante ve- 
ramente italiano. 

Com uma experiência 
de uma dúzia de anos 
numa restauração alta- 
mente qualificada, querna te Velho (1.700800), João 
Suíça, quer em Espanha, Pires (1.800$00), Ponte 
o Armando Lobo, suaes- de Lima Seco 
posa e o Mestre Cozinhei-  (1.000$00), Muralhas 
ro Willi, vieram pôr em — (1.400$00), Alvarinho 
prática em Portugal aqui Porta do Fidalgo 
lo que bem sabiam fazer (2.700$00) e os Italianos 
no estrangeiro: Cozinha Frescobianco (1.20000) 
Italiana sem pizas. e Pinor Grigio 

Encerra ao domingo,  (2.300$00). Nos Tintos, 
tem cartões (só faltao visa o Angelus Res. 
ue está a chegar) co tele (1.400$00), S. Domingos 
fone 234.420153, 95 (1.500$00), Casa Sai- 

Dos beberes... ma Res. 94 (2.400800), 
Luís Pato (2.700$00), 
Udaca 90 (1.250$00), 
Casa de Santar 
(2.100$00), — Esteva 
(1.950800), Reguengos 
(1.200800) e Marquês de 
Borba (2.600$00). E os 
Italianos Chianti Piccini 

Tem uma lista ainda 
uco evoluída, mas com 

o indispensável, estando 
em preparação a nova lis- 
ta, após o estudo que têm 

  

À Tasca *(1.950$00), Barbera 
do D'Asti (1.900800) e Val- 

policella Classico 
Confrade (2.200800). Têm ainda 

meia dúzia de Espuman- 
tes de que referimos o S. 
João Bruro (1.650$00), 
Valdarcos Res. Bruto 
(1.800800) e o Barrocão 
Res. Bruto (2.100800). 

  

...Àos comeres omelete e a Insalatti Frut- 
O assunto agora fica tí di Mare (750800) feira 

um pouco complicado, ou com arroz com natas e ca- 
ril com marisco. Ainda te- 
mos as Sopas Creme Po- 

italianado, porque está 
tudo escrito em italiano. 
Mas tem uma razão deser:  modoro (tomate) 

a aproximação do chefe da (500$00) e Ministerone 
sala ao cliente, para pres- (450800). 
tar esclarecimentos. Então “As Pastas (massas) eram. 

13: Lasagna (1.200$00), 
Cannelonni (1.050$00), 
os Raviolli al Burro e Sal- 
via (manteiga e salva) 
(1.200800) e alla Panna e 
Prosciueto (nata e fiambre) 
(1.350800) e os Spagher- 
ti, por exemplo o Alle Von- 
gole *(1.400/1.000$00) 
que é com Améijoa. 

No Pesci é Crostacei 
(peixe e marisco) das qua- 

os lá: 
Nos Primi Platri (en- 

tradas) temos uma dúzia. 
Eis algumas: Salada Ca- 
prese “(de Capri) 
(800800) com tomare e 
queijo moxzarella, ervas e 
um vinagre vínico especi- 
al, Carpaccio di Manzo 
(vitela) (1.300800) e Vi- 
tello Tonatto (1.200$00) 
que é vitela cozida em ce- 

bola fatiada com molhode rro hipóteses deixamos 
atum com maionaise eal- duas: Scampi al Aglio e 
caparras. Estes são os frios. Burro (2.300$00) que são 
Nos quentes podemos ter 
a Fritatta com Gambaret- 
ti (750800) que é uma 

Lagostins grelhados com 
manteiga e alho e Broder- 
to al Siciliana com Patata 

  Ruu dos Marmotos, 34 
Telefone 234 386381 

3800 AVEIRO 

  

onde se come bem 
  

Boi lia —B 
RESTAURANTE ITALIANO foca Mena 

Ossobuco à Bella Itália 
Au, Aviação Naval, 33 r/c - Telf. 234 420 153 - 3810-056 AVEIRO   

  

restaurante - cafetaria   

  

al Vapore (1.950800) que tem um segredo. 
é uma caldeirada à moda Há ainda cinco Gelar- 
da Sicilia com chene, ti Misto (gelados) 
tamboril e safio num es- 
tufado com tomate, cebo- 

(450800) puramente ita- 
lianos de Straciarella, Fra- 

la, orégãos e vinho branco gola, Moka, Vainilla e 
com marisco eque dá para Chocolate. 
2 pessoas. A prova mastigativa 

Das sete Carni (carne) 
sugerimos três: o Salim- 
bocca alla Romana com 
Risorro. *(1.500800) que 
é perna de vitela com aça- 
frão, natas e queijo Gram- 
padano num molho de 
legumes e vinho, o Os- 
sobuco à la Bella Irália 
(1.700$00) e Picatta 
Milanesa com Spaghetti 
Pomodoro (1.500$00) 
que são escalopes pana- 
dos com queijo e ovo com 
esparguete ao tomate. 

Nos Dolci (doces) há 
6, mas referimos 4: o Tira- 
misu *(600$00), o Zabai- 
one a la Marsala (600800) 
que é um souflé batido em 
Banho Maria com gema, 
açucar e Vinho Marsala 
servido com biscoito 
champanhe. Temos ainda 

*- o que provámos. 
Além do que provámos 

e que provámos muito 
bem, há aqui a descrição 
de alguns pratos que fazem 
crescer água na boca, A 
solução é voltar mais vezes 
para se conseguir provar 
de tudo, ou quase. Esta- 
mos perante um restauran- 
te que diz-que a Pira vai 
nua e que temos de nos 
aquecer com a vera Cozi- 
nha Italiana. 

Conclusão 
Um facto que marca 

este restaurante, é que já 
tem clientes italianos. 
Outro facto interessante, é 
que tem uma Exposição de 
produtos genuínos italia- 
nos para venda ao Públi- 
co, como Massas, Vinhos, 
Molhos, Azeites, Acetos 

a Copa Bella Irália — Balsâmicos (vinagre espe- 
(450$00) que é uma sala- cial), Antipasto, etc. Ain- 
da de frutas com gelado e da outro facto, é que vala a 

natas é o Lar Brule que é 
um leite creme italiano que 

pena ir lá e pensar que está 
a comer em Itália. 

    

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano 

Telef. 234 525 600 Bife à Lusitano 

Rua 1º de Dezembro» Edif. Ada + Eraeção M 
  

CAFÉ 
RESTAURANTE +SNACK-BAR 

TULIPA 
De - JOÃO FERRÃO DA ROSA 

EA. Agende pd os 
Uma saboroso ref para um bom Verão 

  

    

  

António Ferraz Magalhães 

  Ped 234231324 
800. 

  

  

  

        

3850 ALBERGARIA-A-VELHA Tel. 234383225 + Eucalipto-Sui * ARADAS « 3900-420 AVEIRO Avenida Marginal $. Jacinto 

— Misto de Cames na Brasa ci feijão preto w X há J RA aaa en UT TUBARÃO 
aan BAGLASSE e ap Spécialités Culinaires 

— Medalhões de Porco na Brasa e/ Migas. RESTAURANTE De: Adano Gosparfemeira € O qala Region 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa ESTRELA DO MAR pena em Pratos na Brasa Bo Ze é es 

estaurante Coutinho ABERTO TODOS OS DIAS - Serviço áista ora do E 

Rua da Malhada « Telf. 234321812 « 3830 ÍLHAVO TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO — Tel. 234420392 Av Marginal, 3 a da Prado - Telef. 234 369 602 - ÍLHAVO          
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Ourivesaria 

Relojoaria 
Princesa 

Moisés Pires Neves é um dos seis sócios da Prince- 

sa Ousivesaria e Relojoaria Lda., na rua Direita. Esta 
casa comercial dara de 1963, se bem que, a sociedade 
a que Moisés Neves pertence exista há apenas 10 anos. 
A época natalícia aparenta ser a mais rentável. De di- 
ficuldades no negócio, Moisés Pires Neves refere o alto 

custo dos materiais, sendo necessário um grande in- 
vestimentg, a importância de se estar constantemente 
actualizado e, como já seria de esperar, o tão falado 
excesso de oferta. «A cidade de Aveiro não tem capaci- 
dade para tantas lojas». Quanto a projectos não se 
fala, já que, ainda no ano passado, devido ao “PRO- 
COMP”, que Moisés Neves afirma não ter respondido 
às expectativas dos comerciantes, foram feitas obras 
na sua casa comercial. Para este pequeno comerciante, 
o mogernismo e a honestidade são os ingredientes 
essentiais para o sucesso, num ramo onde a confiança 
é a base do negócio. «Há pessoas que são, constante- 
mente, burladas em artigos de prata, pensando que 
são de ouro». A terrível crise que tem vindo a ator- 
mentar O pequeno comércio parece ter a sua origem á 
dois anos, e, segundo Moisés Pires Neves, é sem solu- 

ção possível. «Havia de se ter controlado a abertura de 
lojas, proporcionalmente à população da cidade». 

empresas & negócios 

Relativamente às grandes superfícies, o sócio da ouri- 
vesaria afirma concordar com elas, mas, «construí-las 
tão perto umas das outras e em números exagerados 
não é prudente». O factor comodismo continua a dar 
cartas e, neste factor, as grandes superfícies batem 
qualquer concorrente. «As pessoas vão a essas grandes 
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casas para passear, e acabam por comprar», No que 
diz respeito ao espaço que lhe cabe, Moisés Pires Ne- 
ves lamenta ter apoiado o encerramento da Rua Di- 
reita, que devia ter mais movimento. Era óptimo que 
existissem bancos, vegetação e uma esplanada que, num 
local destes, é essencial». 

palavras cruzadas 
  

Ê rue] porrarteç 
1 Lord 

a oftra A 
na E 

aveirense 

[e (o) 

Senhor 

dos 

Passos” 

de 

WIM 
Corr 

13 

  

  

anedota palavras cruzadas [soluções] 

problema nº 89 

47 2º 3 AscO Do bar ADA   
  

  
  

    
  

  

  
  
  

            

1 + | 

2 é + 

3 |. 
a | lo e 
5 + 4,4 

8 jo. .|.| 
7 e. e 

8 4 e 

9 e e 

10 e + a 
1 | 4                   
HORIZONTAIS 1 - Consome; provoca cansaço 2 - 

poética curta; forma do verbo ser; contracção 
posição e artigo (pl) 3 - Sete dias sem fim; colari- 

nho 4 - Pronome pessoal; marchar; acmosfera 5 - Metade 
de vaidosa; uma (arc.); utiliza 6 - Satélite terrestre; pessoa 
muito importante (inv,) 7 - Progenitor; sarélire de Júpiter 

   

  

— Um menino para o pai: Papá, quero um revólver 
verdadeiro! 

- Estás maluco? Isso é muito perigoso! 
- Mas eu quero...! 
- Não pode ser! 
- EU QUERO! 
- Olha lá, quem é que manda? 
- Tu! Mas se cu tivesse um revólver verdadeiro... 

— Mamã, dá-me 100$00 para dar a um senhor 
que está lá fora a gritar! 

- Que rico coração! E o que é que o senhor está a 
gritar? 

- “Olha os gelados... 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 89 

(Dsun> opu ojsob s0d si0> want) :oiguaroud) 

Horizontais: 
1 — Gasta; cansa 2 — Ode; sou; aos 3 — Sema; gola 

4 — Tu; andar; ar 5 — Osa; ua; usa 6 — Lua; piv 7 — Pai; 

io; aco 8 — Im; melro; od 9 — Quem; sari 10 — Uai; 
nao; ura 11 — Erbio; cites. 

  

Verticais: 
1 — Gosto; pique 2 — Adeus; amuar 3 — Sem; ali; 

eib 4 — AA; MM 5 - As; nua; no 6 — Onda; ilha 7 — 
Cu; por; oc 8 — Gr; os 9 — Nao; uva; aut 10 — Solas; 
corte 11 — Asara; odias.   

berto por Galileu; ferro temperado 8 - Prefixo de 
negação; indivíduo espertalhão (fig); piedade (inv) 9 - 
Pronome relativo; traje habitual das mulheres na Pérsia; 
10 - Interjeição de dor; negativa; o mesmo que berne'11 - 
Elemento químico cujo símbolo é er; nomeies 

VERTICAIS 1 - Prazer; espete 2 - Despedida; ficar 
de beiça 3 - Preposição simples; além; biela sem fim (inv) 
4 - Duas vogais iguais; dois mil em romano 5 - Perito; 

despida; laço apertado 6 - Vaga: terra cercada de água 7 - 
Símbolo químico do cobre; colocar; sim em dialecto pro- 
vençal 8 - Grego abreviado; arrigo definido 9 - Negativa; 
fruta da videira; que te pertence (inv)) 10 - Plantas do pé; 
anda depressa 1 - Dera asas; saudável (invi) 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio es- 
condido.
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O Olfacto como motivação 

Em “O Perfume- a história de um as- 

sassino”, Patrick Siiskind constrói um enre- 
do estranho, embora bem elaborado e in- 
terligado, em volta de uma característica que, 
apesar de parecer banal, foi força motivado- 
ra para todos os acontecimentos descritos 
na obra: a fajra de odor corporal. 

Jean- Baptiste Grenouille, o detentor 
desta característica, é um jovem parisiense 
do séc. XVII, que envereda pela carreira de 
perfumisra, na tentativa de criar um odor 
que agrade a todas as pessoas. Especializa- 
se nessa arte, e com o passar dos tempos, é 
possuidor de tantos conhecimentos que se 
torna o mais genial dos perfumistas, cri- 
ando cheiros que conseguem leyar as pes- 
soas a ter diferentes tipos de comportamen- 

tos. Porém, na busca do odor perfeito, o 
jovem sta começa a assassinar jovens 
donzelas com o intuito de lhes extrair os chei- 
ros, que, depois de misturados, dariam o 
perfume mais perfeito e bem cheiroso de 

com que todos se apaixo- 

Esta é considerada uma das melfiores 100 
obras literárias do nosso século, quer pelo en- 
tedo, quer pela reconstituição histórica da 
França do séc. XVII, e com cla, o scu autor 
conseguiu o reconhecimento mundial. Ape 
sar deste sucesso, Siiskindl apresenta um dis- 
tanciamento em relação às regras editoriais, 
e recusa-se a dar entrevistas, assim, como já 
recusou alguns dos prémios com os quais foi 

, devido a esta obra. 

filme 

| 
| 

fia o Ri aten 

  

Mel Gibson “forçado” a ser herói 

Roland Emmerich já nos tinha pro- 
vado que sabia fazer filmes de acção, ao 
dar a sua chancela a filmes como “O 

dia da independência”, “Stargate” ou 

“Godailla”. Também já Mel Gibson, se 

tinha mostrado capaz de protagonizar 
histórias em que os valores da justiça, 
da honra, da família e a guerra andam 
associados e são o prato forte, como em 
“Bravebear?”, por exemplo. Em “O Pa- 

triota”, estas duas grandes faceras destes 
“senhores” do cinema americano, inter- 

ligam-se na perfeição, criando um filme 
muito “verdadeiro” e surpreendente, 

Mel Gibson é Benjamin Martin, um 
antigo: soldado da guerra entre os fran- 
ceses e os Índios norte-americanos, que, 
depois desta, decide retirar-se e dedi- 

car-se à agricultura, e ser um pacato 
viúvo pai de sete filhos. Tudo muda na 
vida deste homem (agora) pacífico, 
quando, o Estado onde vive, a Caroli- 
na do Sul, se junta à guerra pela inde- 
pendência dos Estados Unidos, contra 
os opressores ingleses, na qual o seu fi- 
lho, Gabriel, se alista. Durante esta san- 
grenta guerra, a sua casa é incendiada e 
o seu filho é morto por um oficial in- 
glês, o coronel Tavington, acontecimen- 
tos que levam Benjamin a organizar 
uma unidade de guerrilha sanguinolen- 
ta, que defende as terras da rirania dos 
“Red Coats” (ingleses), e das tropas fran- 
cesas, que estão a chegar, e que acaba 
por desempenhar um papel primordi- 
al na independência do país. 

  

música 
  

Uma viagem ao mundo da música 
“Clandestino- esperando la ultima ola”, o primeiro disco a 

solo de Manu Chao, o antigo líder do grupo anarquista multinaci- 
onial Mano Negra, continua a cantar com o mesmo espírito. Defen- 

sor de causas como o fim da xenofobia, de apoio aos sem abrigo ou 
aos emigrantes clandestinos (daí o nome do álbum), escreve as lerras 
das suas músicas como um protesto contra todas essas injustiças. 

em favor da sua música, já que Aproveitando a “globalização! 
canta em várias línguas, luta, em todos os dezasseis temas que com- 
põem o álbum pela valorização da cultura latina, contra o monopó- 

lo da cultura anglo-saxónica. 
Com ambiências musicais que pesam pelo reggae, pelo rock, 

EE 

  
pelo pop e até pela música da américa latina (salsa ou samba, por 
exemplo), o álbum apresenta-se como um conjunto agradável de 
vários sons, que culminam numa harmonia perto da work musio, 
mas com uma originalidade bastante marcada. De destacar, por 
exemplo, a passagem perfeita entre “Bongo Bong” e “Je ne tiaime 
plus”, ou “Minha Galera”, tema em que o músico se esforça por 
cantar em português. 

Com um autor adepro da “tribo dos backpaken” (jovens que 
andam por todo o mundo de mochila às costas), é um óptimo disco 
para se ouvir em viajem, experienciando as diferentes emoções que a 
música induz. 

roteiro da noite 

  

21 
cinemas 

De 25 a 31 Agosto 

Estúdio Oita 

Romance 
Um filme de Catherine Breilot 

(Todos os dias às 14.30; 17.00; 19-30; 22.00) 

Forum Aveiro 

SALA 1- “The Perfect Storm” (A 
Tempestade) - Um filme de Wolfgang 
Petersen, com George Clooney, Mark 
Wahlberg e Diane Lane 

13:10; 16.00) 18.50; 21 40:00:30) 

SALA 2- “Me, Myself and Irene” (Eu, Ela 
eo Outro) - Um filme de Bobby Farrelly e 
Peter Forrelly, com Jim Carrey e Renée 
Zelweger 

(13:20; 16.05; 18:40;21.20,00.00) 

SALA 3 - “Mission: Impossible 2” (Missão 
Impossivel 2) - Um fire do Woo, 

com Tom Cruise e Vinge Rhaim: 
(13.35; 16.20; 1905; 21.50,00.35) 

SALA 4- “Shangai Noon” - Um filme de 
Eu com Jackie Chan, Owen Wilson e. 

li 
(14.15; 15.50; 19.25; 22:00; 00.40) 

SALAS - “Final Destination” Último 
Destino) - Um filme Worren Zide, com Craig 
Perry Devon Sawa e Ali Larter 

(12:45, 15.05; 17.25; 19.45; 22.05, 00.45) 

- “Chicken 
cara ota Um filme de Nick fAfoga de Gain a 

(12:30; 14:40; 16:50, 19:00, 21:10; 23:20) 
Sessão Infantil: dia 27 às 10:45 

SALA 6 “Gone in 60 Seconds” ( 60 
Segundos)- Um filme de Jerry Bruckheimer, 
com Nicolas Cage e Angelina Julie 

[[12.50, 15.00, 17.15, 19.25;21.40; 23.50) 

C. €. Glicínias 

SALA 1 - “Missão Impossível 2” 
(13.00, 1545, 18:30, 21.20, 00.15) 

SALA 2 - “Ela, Ele e o Outro” 
(13.30, 16.05, 18.40, 21.25, 00.20) 

SALA 3- “A Tempes 
(12.45, 15.35, 1825,21.15,0005) 

SALA 4 - “Shangai Noor 
(14.00, 16.30, 19:00, 21.30,00.00) 

  

SALA 5 - “O Patriota” 
(1240, 1600, 19:20,22:40) 

SALA 6 - “60 Segundos” 
(13.45, 16.25, 19:05, 21.45,00.25) 

SALA 7 - “A Fuga das Galinhas”   (13:20, 15.25, 17.30,19.35,21.40,23.45) 

  

  

Bombordo 

      

  

  

  

  

      
    

O [arrasa DUKE A 
PRAIADA VAGEIRA 

em trente ao paredão sul) 

ta 2 BAR 
a Fed MAE. od ia) 

FESTA DA CANECA ECRÁ GIGANTE “See FER Mole Sangr” 
pap ARC, R.Eng*. Von Hal» Ed. Amelas, 36C. Re José Francisco Godinhas MACEDA. toe 7234 Re ng io 

88 Dromots Dar 2, 
NOITE ot, 

Ra) DA Restaurante : 
| HEINEKEN Bar Café, Lda. Rencu CÊ 

! ay. Di Lourenço Peixinho, 15-7º4 
Re o Ásia Telef; 234381952» AVEIRO       
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horóscopo destaques da tv Fechado ro destaques da programação de 

de 24 a 30 de Agosto ea CABO 24031 Agosto 

SE S e E Poa me 22.00-Quemé o Meu 
Es U & Fi ? 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) Radical TG O SMB VMENE Segundas) 
Amor: Semana propícia a actuações 0535 Vibrações i E Ze O-ioheirosSecra- 
radicais e:impulsivas sEiON 2 eso 
Trabalho: Tome mais atenção aquilo 21,00 Lagos de Quintajosy 16.00-A Mesa 
que foz lia 18 ias Com... Saúde 1845-Tio Fatal 

Saúde: Sem problemas de maior. | a pa É ne 12.00-Saúe Infant Be 
pio OO-Muita Lôco já soSoide abalo ua 

deco E e DAI Vea Segunda(28) Fuga de Marte 
TOURO (21/04 a 21/05) QUINTA 24 TERÇA 29 12.30-Domversas So- 25 45.4 Brova do Bala 
Amor: A ansiedode não é boa a Rs Doo nióico de 18,00-Padro Abrunhosa É 

conselheira. 31.00 Tempos Da Familia. E a 
Trabalho: Estorá numa boo fase ascen- Ciência 00.30 Invicta Cine Domingo?) 7 
dente, ORA 03.05 Toda à Verdade 20 00-4gor ou nis Fórum Saúdo 

; ohraté Saúde: Boa. BD 00 Ja Diátrica AT ATA 30 a RA y te da Má vt Viver até aos 

DO Sala 2: “0 orral ca Note | sega) Cro Quintai2a) 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) mtas Desuno Ba À Porta? 1 Laço 19.00-Minase Amadi- HA 20 Dida de Solaro 

j hr di de idefe .25 Vítimas lhas 22.00-Fumny Girl 
Amor: É altura de pensar e de se defi- | 51.40 Vamos Dormir inoca o o Po o Tua da tm 

nir. 21.45 Bacalhau Com ns o Ten 
Trobolho: Tenderá a ser avaliado no seu | Todos E dio ti pd Vestido ht 
desempenho. SEXTA 25 Canal E Quarta(ão) Indomável 

Saúde: Sem problemas pro saga Real 22.45 Magazine 2001 20.00-Mini-Chuva il 
01.45 A Memória Do Gas 17.30, Flardo Deserto 

pie “4 Z os Homens 19.30-Presumivel ino- 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) | 2330 No Limite a Uie De duna) conta 
Amor: Semana instável com alguns fac- | 24.00 Companhia Do JUINTA 24 - 09.300 Olube das Domingo(27) E 
ra ei Riso DOMINGO 27 1:00 Entre Marido e ormigas 13.30-0 Voo das Águias 

res de perturbação. 20,40 Artes E Letras: Ler 2I.00-A Rapariga dos. 22.00-Mentes Prosa: 
Trabalho: Não deixe para amanhã o | SÁBADO 26 “Dance Ballrina TÃO Investigação a pla 14 80-LimCrime Diver 
que pode fazer hoje. 21,00 Santa Casa it vi 18.30 FitebolTaça riam aee 

Saúde: Tendêncio a dores de cobeço. | Mio ame tom MsotonzonssDe  MIDABoa Emo | gra 1500 Xpar 22 0Amulherque 
R 00.45 Úlima Sessão: 23.00 Kingdom SEXTA 25 na ti pena 

LEÃO (21/07 a 22/08) Martados Para a a 20.30-Olrmão Lobo 18.00-0 Vento da Mota- 
Amor: Estará numa fase de indefinição Da geo nois DaMúbica | srgorinado! Domingo?) morfse 
de sentimentos. Pare para reflectir. DOMINGO 27 5a o Sie 2 “pedro, 02:35 Crime Em aço oii rea e 22.00-Madame Sin 

E “ilme: Tarzan 

Trabalho: Boa semana. E ate Oo Boston Liga 7] 18.00-Gatonas 
Saúde: Estável. Fria asa o DO Tiny (Ep: 3) NADO 26 a 20:00-Meteoro 22.00-Fitas loucas 

21.00-Futebol-Primeira 21,30-A Lenda do Tesou- 
Lg TENçA za 0.00 Justiça Nas Ra 

VIRGEM (2 9] K o 21.000 Lugar Da uas De. 15-Boxe-Combate VIRGEM (23/08 a 22/09) RPA Ren som: 200 Jardins a 
DO tt ea AT 28.00 Sala 2: “Comic Proibidos 18.00 -Automobilismo- Três Moscãoteiros 

Nada poderá correr mal. Act 3:10 Guerra Em Fórmula 1 20.30-A Ilha de Circe 
Trabalho: Boa semana para levar por Ra dido cao Das amília 19,00-Golfa-Golfe & Cemig a 
diante projectos antigos. 2145 Serviço De Pen DOMINGO 27 Segundo(2o) ma 19.90.0% Trapalhões 
Saúde: Tendência a dores de cabeça. Urgência QUARTA 30 20:00 Em Terra 14.00-Atletismo interna- 14.00-Potsworth & Co DO-Globo Repórter 

Ena femenino es Deo h Ob itetol pri : - ã ob Amea! febol-Primeira É: de 
BALANÇA (23/09 a 22/10) Ea rn (OB | ta Caso enredo 
Amor: Semana em que tenderá o opoi- | Perigosas” ir Prog TT 
xonar-se 01.00 Ramos Horia- SEGUNDA 26 18.00 ónioGanaSam A 10.00 Maria Gobrita 

: ; i 29 Uma Voz De Timor 23:10 Ficheiros 22.00-Futeboi-A Selso- joe 
Trabalho: Aproveite a semana para | a om Secretos VII ção do Euzébio 1.00-Globo Ciência 
equacionar a estratégia. 00.10 Strangers 00:10 Causa Justa o ct Grp a ir 
Saúde: Faça exercício. Ras Filme 27A 03:50 Samantha a arcada do 17.30-0 Melhor do 

- a rega 2a 22.1ó-inismo-Taçadas Candidato ça 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) QUARTA 30 250) A Testemunha | Nações Di : 
Amor: Estará muna fase em que não | 4,90 Estrelas Do E ads ua do Pac 14.00-Sai de Baixo 
conseguirá grandes evoluções. Seja. | Dis rim 1: ia ici = nd 28.40 Paindode Sangue TIO Video Som 

paciente. 25.00 Laços de QUARTA 30 Fmecsod 7 
Ei o a Mr Bean 22 00-Two Much: Dose 7.50-Mais Você 

Trabalho: Situação financeiro sujeita a Eine 2 "A Família mé : Dupia 22. 00-0 Melhor do | 00.40 Sai de Baixo em Quintaçea) 00.00-Psico Fantástico 
alguns contratempos. O SO Goiersds Sos Quarto) 

Saúde: Razoável. SEXTA 25 0606 0 Condenado bre. 20.20-Bpaver, O Trapa- 16.00-Turma do Didi 
23.30 Jogo Limpo De Alcatraz 17.00-Saúde & Desporto lhão 16.00-GWT Clássicos 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) DO Ea joe 
Amor: A um período morno pode su- JADO 26 poraligrações de út- = 
UE ie dio fones de graça paro Bio Note ndo éão | emtodo o país 808 200 400 

* Trabalho: Não exija demasiado de si. A . 
Saúde: Boa. 

; farmácias de serviço comboios CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) ç carreiras mercado de santiago 

* Amor: € h influê ir Pre ee nr pesa ee Porio/Aviro sos | senda ni Orostde7 tomo? 
en Dia 24 Farmácia Modena R. Comb. Grande DRE A soir de Sontiogo 08:35 Linho 9 —candienam 

Seu > so RE É Guerra, 103 Dia 25 Farmácia Higiene R. José 1700/17:42/20530 07:25 linho 7 08:40 Linho 7 12:20 linho 7 
HEDO eo) preocupasiea L Cosiro, 162 1/e- Esgueira Dia 26 Farmácia jepresninéis 0725 linho 9 0300 nho 7 1225 tinho 

Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 27 Farmácia 605/4:50/940 0825 linho? 09:40 Linho 12 (1) a 
A Avenida Av, Dx Lourenço Peixinho, 296 Dia 28 *9:05/9:50/1240 0825 linho 9 10:05 Linho 12 (1) 1330 linho 7 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) Farmócia Saúde RS. Sebastião, 104 Dla 29 05/50/1440 0930 linho 7 VS linho? 
Amor: Não avalie os situações superfi- | Farmácia Oudinot R. Engº Oudino! Dia 30 “20:05/00:50/23:40 =ceionna 1300 linho 7 e 

ciolmente. 5 rormácio Ala pula Medo Find 12Olinho? 13.0 linho 9 a od 
Trabalho: Fase óptima para novos pro- és dra brio NiOlinho? (Us cores rbngom nodos 
RS ara ey Alia 1235 linho 7 seu percurso, ossandoo ia 

Saúde: Faço algumas alterações nos lanchas-transria 1350/1637/17:20 1820linho7 fizr a pocuso da inha 7 e 0840 Linho 
hábitos alimentares. 16:50/19:37/2020 1820inho9 Sel Rio Sanga a 845 Linho 7 

Ponidos sido 1356 linho? puto Go ( Afonso) 09:30 linho 7 
É 150/10:40/11:25" 0940 linho 9 

PEIXES (20/02 a 20/03) S. Jocinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira: Sábado: 10:30 Linho 12 Amor; É alivro de dizer o que sente. a : Re n Go 06305 /07400500/1245 GAS" /082S ND 34S 50/20:40/21:25' À sair de Esgueira A sair do Santiago od 

Saúd Ea lion dl ep a (Centro) 07:20 Unho 7, 1300 Linho 9 
aúdeEquilibrado. * Sa end segundo soda “Boa 08-00 Linho 9 09-00 nho 9 1810tinho 7  



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 24 de Agosto de 2000 

cultura 

Aveiro há cem anos 
Na edição nº 100 do “Campeão 

das Províncias”, propomo-nos a fa- 
zer uma viagem no tempo para, há 
exactamente, 100 anos atrás, apre- 
sentar aos nossos olhos de cidadãos 
do séc. XXI, a imagem de um Aveiro 
diferente, bem mais pacato, mas 
também bem mais curioso. 

1 - À Sombra da Guerra 

  

Numa altuta em que à guerra e a 
miséria ameaçam à Europa, em que 
os grandes Estados europeus se es- 
gatanham uns aos outros e fazem mo- 
vimentar exércitos e frotas descomu- 
nais para proteger as fronteiras do 
além-mar, Aveiro e o resto do país 
sofriam. ainda os vexames-do Mapa- 
Cor-de-Rosa e do Ultimato inglês de 
1890. O Partido Republicano con- 

solidava-se como força opositora e à 
burguesia era minada pela aliança 
político-económica à Inglaterra e cul- 
català Estação 

E Aveiro? uma cidadezinha à bei- 
ra-Ria, amena e deleitosa, em que 
tudo estava numa: harmonia: perfei- 
ta. Nas pontes centrais, pulsava o co- 
ração da cidade; no Rossio, a ermida 
de S. João constituía o elo de ligação 
entre os canais da laguna. 

Il - Febre “Arte Nova” 
O alerta é lançado por Homem 

Cristo no seu semanário “O Povo de 
Aveiro”: estão a destruir património 
com antiguidade de 300 anos para a 
edificação de prédios que chocam 
com o conservadorismo burguês avei- 
rense. todavia, essa mesma burgue- 
sia estrá descjosa de exibicionismo e 
vanguardismo e, como tal, aposta 
numa nova rendência artística: a 

“Arte Nova”, um estilo que procura- 
va fugir aos cânones revivalistas do 
século XIX. Apesar de ingênuo e ce- 
nográfico, fez furor e muitos não he- 
sitaram em usar o camartelo para fa- 
zer furor. 

Ill — Desenvolvimento 
do Comércio 

  

Ao iniciar-se nova temporada de 
moda na Casa de Fazendas Osório, à 
Rua Mendes Leite, as senhoras da 
alta burguesia sabiam que era che- 
gada altura de se aprovisionar com 
roupas para à casa e para as ocasiões 
sociais. 

Por seu lado, os camponeses abas- 
tecem a cidade com os seus produ- 
tos agrícolas, indo vendê-los ao Mer- 
cado Municipal, situado junto ao 
acrual edifício da Biblioteca Muni- 
cipal de Aveiro. Quase em frente, si- 
tuava-se a “Marcenaria 12 d' Agosto”, 
onde se podiam apreciar as mais re- 
centes tendências do mobiliário. 

A Fábrica de Porcelanas da Vista 
Alegre, no vizinho concelho de Ílha- 
vo, conquista prosperidade financeira 
e as suas peças, rapidamente comer- 
cializadas, “invadem” o Brasil c al- 
guns países da Europa. 

  

IV — Os Esquecidos 

do Desenvolvimento 
O lento desenvolvimento de ou- 

tro ripo de indústrias, que não a ce- 
râmica, na região de Aveiro, fez com 
que'a emigração se tornasse no prin- 
cipal refúgio das populações rurais. 
O Brasil era essa “Terra Promerida”, 

onde os sonhos se tornariam reali- 
dade, onde as comodidade e os di- 
vertimentos eram uma constante, 

onde as oportunidades de ascensão 
social eram fáceis e rápidas. 

Nesse país abençoado, imensos 
domínios agricolas passam rapida- 
mente, graças à emigração, a produ- 
tir em grande número e a lançar no 
mercado quantidades impressionan- 
tes de rrigo, lá, algodão, café e ca- 
cau. 

V — Em Prol do Desporto 

  

No fim da centúria passada, as ac- 
ividades desportivas começam a 

  

multiplicar-se por toda a cidade: o 
Ginásio Aveirense promove regatas 
nos canais e corridas de bicicletas em 

1894; um ano depois, era inaugura- 
do o Velódromo no Rossio e dispu- 
tavam-se corridas anuais entre Avei- 

ro e Coimbra. 

À frente de toda esta movimenta- 
ção em torno da prática desportiva, 
está uma figura que marcou Aveiro e 
o país: Mário Ferreira Duarte (1869 
— 1939). Cabe-lhe a honra de, quer 
como jornalista, que como pratican- 
te de diversas modalidades, ter de- 

sempenhado um papel decisivo na 
promoção do desporto como escola 
de compreesão. 

Entre as várias gerações e lenitivo 
para as limitações sociais e desuma- 
nização do trabalho. 

VI — Imprensa - Memória Escrita 
do Quotidiano 

Em 1900, o periódico que mais 

tiragens e leitores assegura ná área 
de Aveiro é o “Campeão das Provin- 
cias” (1a série), considerado o pri- 

meiro semanário intrinsecamente 

aveirense, sob iniciativa de Manuel 
Firmino de Almeida Maia. Mas não 

é o único; registe-se o cáustico “O 
Povo de Aveiro”, fundado e dirigido 
por Francisco Homem Cristo; “A Bei- 
ra-Mar”, sob a responsabilidade de 
Fernando de Vilhena, e “A Vitalida- 
de”, periódico nascido na freguesia 
de Aradas e que teve como obreiro, 
o escritor verdemilhense Acácio 

osa. 
Precisamente a 24 de Outubro de 

1900, safa do prelo “O Progresso de 
Aveiro”, editado pelo Partido Pro- 
gressista de Aveiro e que teve a acção 
dominante na eleição de Gustavo Fer- 
reira P. Basto para a presidência da 
Câmara. 

A rapidez da difusão em toda a 
região era garantida pela rede ferro- 
viária. 

VII — Ensino 
|Em 1900, existia apenas um Li- 

ceu na cidade, desde 15 de Feverei- 
ro de 1860, num edifício proposita- 
damente construído nos terrenos da 
arruinada Albergaria de S. Brás, o 
qual reflecte revivalismo górico. 

No extinto Mosteiro de Jesus, 
funcionava o colégio de Santa Joana, 
dirigido espiritual e temporalmente 
pela Congregação das Dominicanas 
Portuguesas de Santa Catarina de 
Sena, desde 1884. 

No edifício do Asilo — Escola Dis- 

trial, funcionava a Escola de Dese- 
nho Industrial, que seria depois trans- 
ferida, em 1903, para o edifício onde 
até há bem pouco tempo funcionou 
a sede da capitania do Porto. 

VIII — A Igreja em Questão 
A 7 de Março de 1900, era sole- 

nemente entronizada à imagem do 
Senhor dos Passos, encomendada pela 
respectiva irmandade da freguesia de 
Nossa Senhora da Glória, numa sim- 
bólica cerimónia, na igreja de S. Do- 
mingos. O icone, obra pouco co- 
mum pela graciosidade e fina execu- 
ção, foi cinco dias depois mostrado 
à população, num cortejo preparado 
com excepcional preocupação de es- 
pectacularidade, a mesma espectacu- 
laridade com que eram rodeadas ce- 
rimónias religiosas com a festa de 
Nossa Senhora da Apresentação, da 
Entrega do Ramo ou do “Corpus 
Christi”, com a gigantesca ima- 
gem de S. Cristóvão à desfilada 
pelas ruas de Aveiro. 

O renascimento da actividade mis- 

sionária pelo Papado faz florescer o de- 
sejo de anunciar o Evangelho e cons- 
truir a Igreja entre os povos pagãos. 
Sendo assim, por acção do Bispo da 
Diocese (Coimbra), D. Manuel Cor- 
reia Bastos Pina, vários grupos de mis- 
sionários promovem cursos e encon- 
tros de formação missionária, retiros 
de espiritualidade e campanhas de 
ajuda material em todo o distrito. 

Paulo Vitória   

23 
exposições 

+ “Objectivamente” é o título da ex- 
posição de fotografia, da autoria de An- 
tónio Carretas, que se encontra paten- 
te, na Galeria Morgados da Pedricosa, 
em Aveiro, até ao próximo domingo. 
k Até ao próximo dia 31, o Átrio da 
Biblioteca Municipal de Aveiro apresen- 
ta uma exposição intitulada “50 Ani- 
versário da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos”. 
k Amanhã é inaugurada, na Galeria 
Municipal de Aveiro, a exposição de fo- 
tografia da autoria de Hidalgo e Lope- 
sino, A mostra poderá ser vista até ao 
dia 10 do próximo mês. 
k O Centro Comercial Glicínias tem 
patente, até ao final do mês, uma ex- 
posição de pintura de António Neves. 
é Os irmãos Matias e Manuel Patinha 
têm uma exposição de esculturas inti- 
tulada “Jerusalém Ano XXXII”, na 
Igteja/Pátio da Santa Casa da Miseri 
córdia de Aveiro, até ao próximo mês. 
k O Museu da República Arlindo Vi- 
cente, em Aveiro, tem patente, até ao 

dia 3 do próximo mês, uma exposição 
documental e cerâmica intitulada “Má- 
rio Soares visto por caricaturas”. 
k Até ao próximo dia 29, Tavares Gra- 
vato tem uma exposição de pintura, na 
Galeria Municipal da Torreira. 
k Na Galeria Municipal de Ílhavo, en- 
contra-se patente a exposição fotográfi- 
ca sobre o Creoula. À mostra poderá 
ser vista até av próximo dia 30. 
+ A Galeria Clip'Arte, em Ílhavo, apre- 
senta uma exposição de pintura de Amé- 
lia Cajão. A mostra pose ser vista de se- 
gunda a sábado das 10 às 13 horas e 
das 15 às 20 horas, até dia 30 do pró- 
ximo mês. 
+ Na sala de exposições do Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré (Ílha- 
vo), encontra-se patente a mostra de 
pintura de Cândido Teles. A exposição 
pode ser vista até ao dia 3 do próximo 
mês. 
k Na residencial Paraíso, em Oliveira 
do Bairro, pode ser vista a exposição 
“Margens do mesmo rio”, da autoria de 
Marcos Sílvio. Patente até ao dia 30 des- 

  

te mês. 
k A Biblioteca Municipal de Ovar tem 
patente ao público a exposição colecti- 

a “Jovens Artistas do Concelho de 
Ovar”. À mostra pode ser vista até ama- 
nhá, das 10 às 19 horas. 
+ Encontra-se patente até ao próximo 
dia 3, na Praia do Furadouro, uma ex- 
posição intitulada “Fainas do Mar — 
Vida e Trabalho no Litoral Norte”. 
+ “O Porrugal do Séc. XIX — Aspec- 
tos da Vida Social e Política de Júlio 
Dinis” é o título da exposição que se 
encontra patente ao público. até ao pró- 
ximo mês, no Museu Júlio Dinis, em 
Ovar. 
+ Exposição venda de artesanato oli- 
veirense, no Posto de Turismo de Oli- 
veira de Azeméis. Mostra permanente. 
+ O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição 
permanente de arte sacra. 
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CPD do PSD aberta na Murtosa 

Agricultura, indústria e ambiente 
alvos das críticas de Ribau Esteves 

acção do actual executivo 
promovendo um 
de desenvolvimento objeo- 
tivo “que retirou o conce- 
lho de um certo marasmo, 

para não ser mais agressi- 
vo, a realidade do conce- 

lho, nomeadamente na 
gestão dos dois mandatos 
anteriores a este. Há hoje 
um dinamismo que se 

tivo principal recolher in- Sonstata em obras de re- 
formações sobre carências q urbana em vá- 
nos mais diversos sectores, rios pontos do concelho, e 

Arménio Bojouca 

Na era das siglas não 
admira um ante-título de 
iglas.... a Comissão Políri- 

ca Distrital do Partido So- 
cial democrata reuniu, em 
presidência aberta, no 
concelho da Murtosa. 

Foi.no último fim-de- 
semana, e teve por objec- 

e perspectivar o futuro na em obras de criação de 
quilo onde pode ser nota melhores condições para as 
da a intervenção política crianças e jovens deste con- 

da Comissão Distrital dos celho poderem aprender e 
sociais democraras. se poderem formar”, sali- 

Ribau Esteves, Presi- entando um trabalho pio- 
dente da CPD, salientou neiro de apoio social às cri- 
a forma eficaz de melho-  anças do 1º ciclo e dos Jar- 
rarainformaçãococonhe-  dins de Infância, na ques- 
cimento da realidade do 
Distrito de Aveiro, e de dar 

a conhecer a visão do PSD 
distrital e a sua nova pos- 
tura de proximidade dos 

tão dos prolongamentos 
de horário e da prestação 

ser serviço de refeição de al- 
moço. Não se pode deixar 
de refecir o trabalho raro 

problemas que se vão co- que esta Câmara está a de- 
nhecendo “e não dos pro-. senvolver para criar melho- 

blemas de que ouvimos os res condições de trabalho 
outros falar”. aos 

O desenvolvimento 
global que hoje está a 
acontecer no concelho da 
Murrosa foi reconhecido 
pelo presidente da Distri- 
tal laranja, que salientou a 

pescadores da pesca ar- 
tesanal que têm neste con- 

celho uma importância re- 
levante”. 

Os investimentos já fei- 
tos pelo Governo, na Tor- 
téira, vão ser complemen- 

«além de proporcionarem 

tados com investimentos 
ao nível de cais ancoradou- 
ros para pescadores com 
mais duas obras na casa dos 
200 mil contos., que para 

são do governo na escolha 
que fez do traçado para o 
ICI, esse lamento está fei- 
to e claramente assumido. 
A opção que o governo to- 
mou foi a mais fácil e os ar- 

melhores condições de tra-  gumentos ambientais invo- 
balho significam aindaum  cados ficam por provar. Já 
requalificar das zonas ri- ficou o nosso lamento mas 

beirinhas. agora fica a exigência de 
O concelho da Murto- uma via rápida de ligação 

sa continua a ter na agri- do futuro nó da zona in- 
cultura a sua grande tradi- - — dustrial ao ICI ao nó da 
ção, embora se aposte ago- zona industrial de Estarre- 

ra na criação de um par- ja. É obrigatório que o Go- 
que industrial para fomen- 
tar a criação de emprego e 
riqueza no próprio conce- 
lho, que tem hoje uma 

vero assuma a construção 
de três quilómetros não in- 
tegrados na concessão à 
LusoScut, para que essa 

população deslocada, emi-  acessibi possa existir 
grada, substancialmente e possa cumprir um papel 
maior que a residente. de grande importância para 

que os desenvolvimento 
industrial e turístico sejam. 
incrementados”. 

Tendo a Ria de Aveiro 
como pano de fundo, Ri- 
bau Esteves não deixou de 
abordar a questão da sua 
gestão, afirmando que con- 
tinua a ser necessária a cria- 

ção de uma estrutura capaz 
de fizer essa gestão, apon- 

O parque industrial e 
oque se perspectiva e o po- 
tencial turístico e natural 
enorme que o concelho 
tem à volta da Riae do Mar 
têm de ter um parceiro 
fundamente que é uma 
acessibilidade rodoviária 

que permita que ali se pos- 
sa chegar segurança. E foi 
exactamente neste ponto 
que Ribau Esteves apon- tando ão governo culpas da 
tou barérias à governação cternização do problema. E 
do país, salientando que falou depois da Barrinha de 
“não vamos etenizara dis Esmoriz: “É inacreditável 
cussão de lamentar a deci- que as consequências nefas- 

blemas sanitários de que a 
Murtosa foi “vitima” ao 
longo dos anos, mas hoje 
vivem-se problemas novos. 
E Gases novos problemas 

tas daquele que é um dos 
filmes mais inacreditáveis 
do ambientalismo nacio- 
nal, que é o filme da Barri- 
nha de Esmoriz, já che- 
guem à Torreira. Não é ad- mereceram de Ribau Es- 
missível que a fila de ca-  - teves ama atenção especi- 
pacidade de diálogo de dois al, classificando-os de “tra- 
presidentes de Câmara, de balho que levamos para 
Espinho c Ovas, a falta de casa, para os trabalhar”, 
capacidade de decisão e re- | problemas que indiciam 
alização de um Governo, 
deixe chegar a coisas ao es- 
tado em que estão. O cau- 
dal poluidor da Barrinha 
de Esmoriz já chega à Tor- 
reira obriga a que o gover- 
no da Nação tome medi- 
das, que não passem de 

alguma asfixia na produ- 
ção leiteira. 

“Já há na Murtosa um 
conjunto de produtores 

declarações de intenções, exige da parte do Governo 
mas de obras. E este Go- uma intervenção objectiva, 
verno já não rem descul- | com umaintervenção como 
pas. É tempo de o Partido regulador” — salientou Ri- 

Socialista passar a ser res- bau Esteves, que pensa ser 
ponsabilizado por aquilo 
que não tem feito, e o caso 
da Barrinha de Esmoriz é 
um bom exemplo dessa 
triste realidade”. 

A actividade agrícola, 
que na Murtosa tem uma 
importância muito grande 
e ocupa uma parte muito 
grande da sua população, e 
dentro dessa actividade, a 
produção leiteira tem ain- 
da uma importância espe- 
cial. São conhecidos os pro- 

viável retirar a quota de 
quem tem sobras para a 
entregar a quem precisa 
dela. E não se pode esque- 
cer que ainda não há mui- 
to tempo muitos dos pro- 
durores leiteiros do conce- 
Tho da Murtosa foram obri- 
gados a fizer vazios sani 
rios por força de determi- 
nações sanitárias e por for- 
ça dessa circunstância ad- 
quiriram efectivos de mai- 
or capacidade produtiva. 

  

  

uma voltinha ao passado 
  

Momento de grande emoção 
Hoje em dia, independentemente do 

reinos social, o pedido de casamento 
quase sempre, acompanhado com um 
eh a ur mp 
romântico. Porém, há 50 anos, o anel 

de noivado era uma coisa que não 
existia nas classes mais pobres e as 
alianças eram o único gesto que 
marcavam a união de duas pessoas. 

Naquela altura, os namoros eram quase 
todos em segredo e quando chegava o 

dia do rapaz ir a casa dos pais da 
rapariga pedir-lhes o consentimento 

com medo 
da reacção deles», diz-nos Fernando 

Almeida, de 72 anos, natural de 8. Pedro 
do Sul e residente em Aveiro há 60 anos. 

«Quando chegava a hora da verdade, lá tínhamos de 
mostrar aquilo de que éramos capazes», recorda Fernando 
“Almeida. É que o pedido de casamento exigia muito esforço 
e muita cabeça fria por parte do noivo, pois era ele que tinha 

   de pedir a mão da rapariga em casamento, «Ficávamos com 
medo da reacção dos pais dela. Era um momento de gran- 
de emoção e de grande nervosismo, porque já sabíamos que 
famos levar uma daquelas “corridas” e o discurso da pre, 
quase sempre acompanhado com exigências». Mas isro sá 
acontecia nas classes mais pobres, porque «nas classes médi- 
ascaltas, eram os padrinhos do noivo que ficavam encarre- 
gues de ter uma conversa com os pais da noiva e de obterem 
o respecrivo consentimento. Se não houvesse uma ligação 
muito estreita entre ambos, a tarefa pertencia sempre a uma 

pessoa mais chegada». 

   
    
    
    

  

De facto, as diferenças eram muitas e o anel de noivado 

era coisa que não existia nas sociedades mais desfavorecidas. 
«Só no diado casamento é que se trocavam asalianças. Mesmo 
assim, era já um grande investimento que se fizia. Os tem- 
pos não permitiam muitas riquezas e pomposidades!+ 

O pedido era feito, normalmente, com a intenção de se 
poder namorar à vontade, visto que «a maior parre dos pais 
não consentia que as filhas namorassem. E se as famílias não 
se entendiam, a implicância era, ainda, maio. 

Nesta altura, era muito importante obter a confiança 
dos pais da noiva para que no dia do pedido «conseguísse- 
mos enfrentar a situação de cabeça erguida». As dificulda- 
des eram, naturalmente, acrescidas para todos aqueles que 
se intimidavam com o facro de o da noiva não estar à par 
da situação. No entanto, «a noiva tinha sempre a tarefa de 
preparar, com antecedência, a cabeça do pai para que, na 
hora certa, não tivesse uma surpresa áveb». 

Quando o consentimento era dado, as coisas começa- 
vam a ser preparadas e «éramos nós quem arcávamos com 
todas as despesas, desde o enxoval até ao fato do casamento 

e, é claro, as alianças. Só a boda é que era paga pelos pais de 
ambos», recorda. O dia do casamento era marcado por uma 
cerimónia simples «onde a família mais chegada e um ou 

outro amigo é que eram convidados. Era uma vida compli- 
cada, mas felizb»  
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